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PEQUENOS CUIDADOS 
HYGIENICOS 

A causa primordial do atraso, da deficiencia econoinica, e da 
desorientação politica do Brasil, é a decadcncia organica do seu 
povo, desde algumas décadas occasionada por doenças endemi-
cas evitáveis, cujos factores são favorecidos pelo nosso clima, tão 
somente pela ausência de educação hygienica de governantes e 
governados. 

Por parte dos governantes tem sido notável e impressionante 
o descaso, e mesmo o desprezo com que, em geral, têm elles enca-
rado os assumptos de saúde publica, e a phobia que sempre reve-
laram pela hygiene e pelos hygienistas, despresando os seus con-
selhos, negando-lhes recursos para cabal desempenho dos seus 
encargos, creando-lhes toda sorte de embaraços, e considerando de 
nenhuma importancia as suas funcções. 

Quadro deprimente. 

Foi preciso que apparecesse Oswaldo Cruz; que Oswaldo extin-
guisse a febre amarella 110 Rio de Janeiro, graças á confiança que 
soube inspirar ao governo Rodrigues Alves, e ao decidido e inin-



terrnpto apoio desse preclaro estadista á sua acção energica e 
segura orientação seientifica; que Oswaldo criasse Manguinhos, 
de onde a verdade foi surgindo com fulgor, a illuminar os qua-
dros dantescos, que são immensas regiões do território brasilei-
ro, onde mais de dois terços dos seus habitantes se definham, se 
abatem, se degradam e se arruinam, chupados e empreguiçados 
pelos vermes intestinaes; picados, sugados e intoxicados por mos-
quitos, percevejos e barbeiros; a bater queixos, a carregar baças 
collossaes; ou aleijados, paralyticos, cretinos, papudos e cardía-
cos, com ò sangue e tecidos repletos de protosoarios pathogeni-
cos; roidos e apodrecidos em vida pela lepra e pelas ulceras; cega-
das pelo trachoma, pela varíola, pela syphilis e pelas gono-
coccias; aviltados pela cachaça; entocados em pocilgas de taipa 
e palha; e atolados na mais espessa ignorancia de rudimentares 
preceitos de hygiene, sufficientes para livrar a collectividade 
de doenças transmissíveis, para apurar e melhorar a raça, e 
arrancar-lhe o infamante labéo, infelizmente até certo ponto 
verdadeiro, de preguiçosa e incapaz, devido ás doenças, cujos 
focos se multiplicam incalculavelmente em milhões de indiví-
duos incurados, abandonados, portadores de vermes e de ger-
mens, para serem inoculados nos incautos, pela terra, pela agua, 
pelos alimentos, pelas mascas e pelos mosquitos e barbeiros; foi 
preciso que a tremenda conflagração européa nos impossibili-
tasse a importação de mais lenha humana de boa qualidade para 
queimar criminosamente nessa fogueira de endemias evitáveis, 
ou deixar bichar até esfarelar-se; foi preciso que a nação fosse 
arrastada até o deseredito, e levada ás portas da fallencia moral 
c material, por uma serie de aventuras, de erros e de crimes, prati-
cados á luz do dia; foi preciso tudo isso, para começarmos a en-
xergar as misérias da nossa gente, e o criminoso abandono em 
que a havíamos deixado, taxada de incapaz, e marcada incons-
cientemente com o ignominioso ferrete de raça vil e despresivel, 
indigna de occupar um lugar na face da terra. 

O despertar. 

Os olhos se vão abrindo, a medo, pouco crentes da tremenda 
hecatombe á vista; e as consciências começam a despertar, duvi-



dosas ainda de tanta loucura e tanto crime; mas os olhos acaba-
rão vendo, nitidamente, o quadro infernal, e as consciências 
acordarão afinal, ainda a tempo de cessar as loucuras e resgatar 
os crimes. 

Raça inferior da nossa gente e clima inhospito do Brasil eram 
para os seus dirigentes as causas da decadencia dos habitantes 
nacionaes e estrangeiros. 

Nem um, nem outra allegação tem fundinento nos factos e 
na sciencia. 

Nem inferior a raça, nem inhospito o clima. 
A nossa raça, que é uma mistura de raças, ainda não está 

definida em um typo característico. 

Caracteres da raça. 

Com predominância do mestiço do caboclo no Norte e' no Cen-
tro; do mestiço do caboclo,- do negro e do branço, no littoral do 
Nordeste, e do branco 110 Sul, ella tem predicados de intelli-
gencia, de vigor physico e de capacidade de trabalho como as 
que mais se presam cie os possuir, além de accentuado espirito de 
ordem, e de innata cordura, a par da coragem e da altivez. 

Disso tem cila dado provas exhuberantes, e a historia do 
Brasil está repleta de factos «pie a dignificam. 

Houve, porém, em todos os tempos, grande descuido da edu-
cação e da instrucção do povo, e da sua concentração em regiões 
accessiveis. 

Feita a abolição, os negros, abandonados e relegados a coisa 
abaixo dos animaes, espalharam-se por toda parte, contrahiram 
doenças de que se não trataram, constituiram-se em focos delias, 
poluíram as terras e as aguas, infectaram mosquitos e barbeiros, 
e contaminaram 'toda a população, vingando-se assim inconscien-
temente dos brancos, que os escravisaram por quasi tres séculos, 
durante os quaes elles alicerçavaram a nacionalidade brasileira, 
construindo as suas cidades, derrubando as suas inattas, abrindo 
as suas estradas, cultivando as suas terras, desobstruindo os 
seus rios, drenando ou aterrando os seus paníanos, amamen-



tando a maioria dos filhos, esrahilisaiido o seu credito e fazendo 
respeitada a sua bandeira. 

Consequência da Abolição. 
• 

Foi sobretudo a partir da data em que demos ao negro a 
liberdade de adoecer, sem se t ratar ; de se alcoolisar, sem corre-
ctivo; de conviver com os barbeiros e os mosquitos, sem sombra 
de assistência; de leva*r vida de judeu errante, a poluir por toda 
parte as terras e as aguas, á vontade, que as doenças se intensifi-
caram, se alastraram e se tornaram cndemicas. 

Com a abolição, sem nova organisação do trabalho agrícola, a 
nossa politica deixou 110 abandono a terra e atirou-se ás industrias 
urbanas, a poder de formidáveis tarifas proteccionistas, sem conta 
nem medida, provocando tremenda carestia de todos os artigos 
de l.a necessidade, e levando a pobreza a todos os lares das clas-
ses de trabalho. 

Contrahio empréstimos colossaes, acima das possibilidades eco-
nômicas do paiz, para melhoramentos urbanos e construcçÕes de 
portos e estradas, criou as castas dos profissionaes, da politica, 
dos militares, dos empreiteiros, e dos industriaes, únicos que 
desfruetam entre nós o gozo de viver, á custa da pobreza e da 
miséria do resto da população; e accentuou-se assim a decadeneia 
das classes do trabalho, até attingir o gráo deplorabilissimo, 
agora observado. 

Esses os factores das doenças e da defieiencia economica. Nem 
a raça, nem o clima influíram de qualquer modo para isso. 

Um salto mortal e trinta annos apenas de imprevidência e de 
desgovernos da União, dos Estados e dos Municípios bastaram 
para prejudicar profundamente uma raça. que se ia consti-
tuindo auspiciosamente, e anarchisar uma nação, cujo credito e 
prestigio .eram invejáveis. 

Ci ma calumniado. 

Não é inhospito o nosso clima. 
Ha vastíssimas regiões do paiz, cujo clima é invejável até 

para o europeu, e não ha uma só que não possa ser habitada, 



com garantia da saúde e da vitalidade, seja pela nossa gente, 
seja por outra de qualquer parte do mundo. 

E ' uma questão apenas de pequenos cuidados hygienicos que 
precisam ser infiltrados e enraizados no espirito dos habitantes, 
á força de leis, rigorosamente executadas. 

Essas leis, porém, devem ser precedidas e acompanhadas de 
todas as facilidades, para (pie possam as populações adquirir os 
elementos de defesa, therapeuticos e outros, garantidores da 

. saúde e da vida, além do ensino permanente e continuado de 
todos os preceitos salutares da hygiene e da instrucção. 

O que urge fazer. 

E ' urgente diffundir largamente noções praticas de hygiene 
por todas as camadas da sociedade, a começar pelas mais eleva-
das, que, occupando cargos políticos c administrativos; dirigindo 
fabricas e emprezas; empreitando serviços públicos e particulares, 
de monta, olham com irritante desdém para o lado hygienico dos 
serviços, recusam conselhos e indicações dos competentes, e assistem 
indifferentes, á hecatombe de actividades e de vidas, que se esvaem, 
pela incúria, pela ignorancia, pela philauciosa presumpção, pela 
sórdida sovinice, ou pela desmarcada ambição. 

Taes preceitos precisam ser incutidos no larK nas fabricas, nas 
escolas, nas fazendas, para que toda gente tenha consciência do 
seu valor e saiba se defender e exigir de governos, de industrias, 
de empreiteiros e de fazendeiros, as providencias (pie a elles com-
petir tomar para a protecção collectiva-

Esses conhecimentos não constituem privilegio de médicos ou 
de especialistas, e estão ao alcance de todo mundo. 

Tudo vae do modo de transmittil-os. 

Necessidade de acção pratica. 

• Empregar nos comícios, nas conferencias populares, nas esco-
las primarias é mesmo nas secundarias, c nos escriptos de vulga-
risação, linguagem technica e scientifica para ensinar a prophy-
laxia das verminoses, do impaludismo e de outras doenças evi-
táveis, é perder tempo e sacrificar a benemerita campanha da 
educação hygienica. 



A linguagem deve ser simples, as expressões empregadas têm 
de ser as que o povo usa, e as únicas que conhece; as comparações 
e as imagens, vulgares e frisantes; as gravuras e photographias, 
impressionantes, sem fugir á realidade de factos, que elle conhece, 
mas não sabe observar; as ligações entre o seu modo de vida, 
o systema de alimentação, os defeitos da habitação, e as doenças, 
que o atacam, acarretando-lhe serias perturbações, e a miséria, 
afinal, devem ser descriptas com simplicidade, clareza e ver-
dade. 

Esse o systema (pie adopto nas palestras populares, de que vou 
colhendo resultados muito apreciaveis, não apenas entre os ope-
rários e trabalhadores ruraes, mas mesmo entre^pessoas de certa 

, cultura, cuja leitura se limita ás columnas dos jornaes, em que 
se discute politicagem, ou se dão noticias de escandalos e de 
crimes. 

E ' necessário arrebanhar os candidatos a empreguinhos pú-
blicos, onde se vão estiolar, e instruil-os nas noções praticas da 
hygiene moderna, da pequena hydrografia sanitaria, da hygiene 
domiciliaria, da individual; no manejo do microscopio para o 
exame de fezes e de sangue; no estudo <la biologia e habitat de 
insectos vchiculadores de germens pathogenicos, etc., para que 
se interessem pelB paiz e se espalhem pelas fazendas, a semear a 
hygiene, a pratical-a, a demonstrar a sua efficacia e a diffun-
dir a educação hygienica, e com ella a saúde, que será o alicerce 
do povoamento útil, da riqueza, e da moralisação do Brasil. 

Milhares de actividades a se perder, a se preparar para a 
burocracia expoliadora e toxica como os vermes intestinaes, se 
transformarão em valiosos elementos de incalculável valor eco-
nomico e social. 

Objectivo da "Liga Pró-Saneamento". 

Será esse um dos primeiros cuidados da "Liga Pro-Saueamen-
to do Brasil", (pie para fundar o seu curso dá educação hygie-
nica, aguarda apenas que 3.000 brasileiros dos 24.000.000, de 
que se compõe a sua população, se disponham a concorrer com 
a pareella de rs. 12$000 por anno, ou rs. 1$()00 por mez. 



Os que attenderem ao nosso appello prestarão, coni a insigni-
ficância de 33 rs- por dia, incalculável serviço ao Brasil e a si 
mesmos. 

Ao Brasil, porque os semeadores da hygiene irão levar a todos 
os seus recantos os conhecimentos dos pequenos cuidados hygie-
nicos, cuja pratica salvará a vida de centenas de milhares de 
crianças, e preservará a saúde de milhões dos nossos patrícios, 
que verão restabelecida a coragem para o trabalho, e elevada a 
capacidade productiva. 

A si mesmos, porque não ha felicidade, nem alegria, nem 
tranquilidade, nem segurança, mesmo para os que sabem ae 
defender das doenças, onde os seus focos se multiplicam em mais 
de 70 de cada 100 pessoas que nos cercam; na terra, que pisa-
mos, e cujas poeiras, carregadas de ovulos e embryões invadem 
as nossas casas, e penetram a nossa bocca; na agua que bebemos, 
contaminada de dejecções atiradas no solo e acarretadas aos de-
positos, pelas enxurradas, ou pelo vento, depois de misturadas 
ás poeiras; nos alimentos (liervas, verduras e fructos) regados 
com agua poluída e ingeridos crús; nos insectos hematophagos 
(mosquitos, pulgas, percevejos e barbeiros), que pululam nas 
casas e vehieulam germens de doenças terríveis, taes a malaria, 
a febre amarella, a filariose, a peste, a lepra e a moléstia de Cha-
gas; e nas moscas, que transportam dos monturos, das feridas, 
para as nossas casas, para as nossas mãos, para os nossos rostos, 
para os nossos alimentos, nas suas patas e trombas, myriades de 
germens, ovulos e parasitos dos mais perigosos á saúde e á vida 
do homem. 

Os mata-mosquitos de Oswaldo Cruz. 

Os mata-mosquitos, que extinguiram a febre amarella no Rio 
do Janeiro, no Pará, em Manáos c na Victoria, não eram simples 
cumpridores de ordens superiores, automatos inconscientes, ma-
nejados pelos médicos chefes do serviço. Não. 

Elles encontraram quem lhes ensinasse todos os segredos, to-
das as minúcias, não apenas dos serviços, mas da epidemiologia, 
da ethiologia e da prophylaxia da moléstia; da biologia e habitat 



do stecjomya calopus e de outros mosquitos; e dos motivos logicos 
e racionaes da propliylaxia que estavam realisando. 

Cada um delles, desde o mais graduado ao mais humilde tinha 
consciência nitida da sua funeção patriótica e humanitaria; d'ahi 
o successo rápido e brilhante da gloriosa campanha. 

Todos os lugares de accesso eram preenchidos por concurso 
severo e honesto, e OSWALDO CRUZ teve varias opportuni-
dades de se emocionar diante de provas estupendas dos humildes 
e ridicularisados mata-inosquitos, que realisaram o maior feito 
economico do Brasil republicano. 

Incidente com o Dr. Murtinho. 

Certa vez Joaquim Murtinho oppoz-se á entrada na sua cha-
cara, da turma de policia de focos. 

Procurado pelo capataz da turma, este, antes de recorrer ao 
medico da zona, procurou demovel-o desse proposito, expondo-
lhe a vantagem do serviço, a necessidade da sua systematisação, 
expendendo naturalmente a theoria culicidiana da moléstia, a 
biologia do mosquito, etc. 

Joaquim Murtinho, admirado dos conhecimentos revelados por 
aquelle homem do povo, perguntou-lhe se todos os mata-mosqui-
tos estavam, como elle, versados 110 assumpto e convencidos, e a 
resposta do capataz foi pedir-lhe que arguisse qualquer dos ser-
ventes alli presentes, o que fez o illustre brasileiro, a 11111 preto, 
de ar humilde e aspecto pouco intelligente, obtendo delle res-
postas seguras e certas, revelando perfeita consciência do que 
estava fazendo. 

Joaquim Murtinho nunca mais se oppoz ao serviço, e a todos 
os amigos contava o facto, exaltando o serviço de combate á fe-
bre amarella. 

Trabalhavam nessa epocha do Serviço de Prophylaxia da Fe-
bre Amarella, cerca de mil homens, a maioria dos quaes oriunda 
das classes humildes da sociedade; e não havia um só que não 
fosse versado 110 assumpto, um só que não tivesse noção exacta 
da razão de ser, e do valor do seu concurso na benemerita cam-
panha. 



E eram todos, com poucas excepções, brasileiros genuiuos, 
lidimos representantes dessa raça imprestável, na linguagem de 
escriptores e theoristas da Avenida Central e dos Boulevards 
parisienses. 

O mata-doença. 

Assim como tivemos os mata-mosquitos, cspecialisados 110 com-
bate á febre amarella, devemos e podemos organisar a legião 
dos mata-doenças, especialisados nas noções de hygiene geral e 
da prophylaxia especifica das grandes endemias que arruinam 
as nossas populações. 

Não posso conceber maior serviço actual á nação brasileira 
do que esse de espalhar por todo o seu territorio os semeadores 
da hygiene, levando a todos os seus recantos a luz da verdade, e 
e as noções indispensáveis para que se revigore o nosso povo, e 
adquira o vigor que já desfructou em outros tempos, e possa 
vir a ter a sensação do gozo, que é a vida, quando felicitada pela 
saúde, que gera a alegria, a força, a disposição para o trabalho, 
a ambição justa do conforto e do saber, o desejo salutar de pros-
perar c atingir a meta da independencia economica, e do con-
vívio dos cultores da intelligencia. 

E ! pela saúde, pelo vigor de cada um dos seus elementos, 
desfructando bem estar economico, a praticar salutares precei-
tos, que impedem que se parta ou se enferruje a mola da machi-
na humana, que a nação adquire prosperidade effectiva, rique-
za solida, e respeito dos outros povos. 

"O progresso, o prestigio e a força de uma nação podem ser 
aferidos pela educação hygienica do seu povo, "disse eu, na con-
ferencia de Bello Horizonte, e repito, sem temor de contes-
tação. 

Mas tratemos dos cuidados hygienicos. 

O impaludismo. 

Para que reine o impaludismo numa localidade, necessário é 
a presença, concomittante nella, de anophelinas (mosquitos' fin-
cudos ou pregos) e de doentes portadores de formas sexuadas 
do plasmodiurn de Laveram. 



Eliminado um desses elementos cessa a moléstia. 
Si se curarem os impaludados existentes, impedindo ao mesmo 

tenlpo a infecção dos sãos, por conveniente defeza therapeutica 
ou mecanica, desapparecerá a moléstia, embora continuem pre-
sentes os mosquitos. 

Si se extinguirem os mosquitos, embora não se tratem os doen-
tes, cessará a doença, (pie ficará limitada aos já affectados. 

Si, além da extincção dos mosquitos, se realisar a cura dos 
doentes, ficará completamente extincto o impaludismo 110 lugar, 
e livre de epidemias, embora vá ter a elle qualquer impaludado. 

Si. nas zonas onde existe o impaludismo, cadá individuo sou-
ber se defender, tomando diariamente na epocha, de surto epi-
demico, dose preventiva conveniente de quinina, não contrahirá 
a doença; e se o que a contrahir souber tratar-se e curar-se 
desde o primeiro accesso, tomando dois ou très grammos de um 
sal de quinina de bôa qualidade, durante alguns dias, não se 
constituirá em foco da doença (pie desapparecerá, apezar da 
presença dos mosquitos; e si, melhor que isso, cada qual souber 
collocar a sua habitação em situação de não ser attingida pelas 
anophelinas, construindo-a nos altos descampadas, sem aguas 
paradas e descobertas 1111111 raio de pelo menos cem metros; ou, 
quando isso não seja possível, protegendo as suas aberturas com 
télas metalicas, de malhas (pie impeçam a passagem do mosquito, 
ficará protegido contra o impaludismo, bem assim todo o agru-
pamento. 

Necessidade de conhecimentos hygienicos. 

Quando cada qual se compenetrar do perigo que é para si, 
para a família, para a sociedade e para a nação, a dejecção hu-
mana atirada sobre a terra, porque a contamina de milhões de 
larvas e ovulos de parasitos páthogenícos, que são carregados, 
parte pelas enxurradas, para as fontes, para os cursos d'agua, 
para as lagoas, para os poços e cacimbas, ficando outra parte 
sobre a terra, e, levados para as nossas casas, pelas moscas, pelos 
ventos com as poeiras, a cahir sobre nós mesmos, e sobre os ali-
mentos; quando souber ainda (pie innumeras dessas larvas, que 
ficam sobre a terra, vivem mezes sobre ella e penetram por en-



tre os poros da pelle 110 organismo humano, indo viver á sua 
custa, anemiando-o e degradando-o; quando se convencer, por 
ensinamento continuo e tenaz, e demonstrações positivas, que 
o barbeiro ou chupão é um insecto perigosíssimo, porque é o 
hospedeiro e vehiculador, de individuo a individuo, de um pa-
rasito do sangue — "trypanosoma Cruzi" — causador de uma 
doença terrivel e incurável; que o barbeiro só vive e prolifera 
nas habitações escuras, dc paredes dc taipa, cheias de frestas e 
rachas, e cobertas de palha; quando se lhe ensinar a biologia das 
moscas, a proliferar nos monturos de lixo e de detrictos orgâni-
cos atirados nos quintaes ou nos arredores das casas, e o perigo 
que cilas representam para a saúde; e o risco que corre com as 
picadas das pulgas, dos percevejos e de todos os insectos liema-
tophagos; quando por uma propaganda vasta, tenaz, insistente, 
pela palavra, pelo folheto, pelo cinema, pelo gramophone, pelo 
cartaz, esses ensinamentos hygiènicos se infiltrarem 110 cerebro 
do nosso povo, e se puzerem em execução as medidas legaes pra-
ticas dclles decorrentes, ninguém se revoltará contra o seu cum-
primento ; ninguém mais poluirá • a terra e as aguas; ninguém 
terá poços e cacimbas descobertas, nem se utilisará das aguas de 
lagoas; cada um construirá na sua habitação o systema de es-
goto conveniente; evitará as cafúas de taipa e cobertas de pa-
lha ; enterrará ou queimará os detrictos e o lixo, e preservará 
as habitações da presença de moscas, de pulgas, de percevejos, 
baratas, etc. 

Como se vê, vamos indicando providencias, que não são mais 
do que pequenos cuidados hygienicos, mas de incalculáveis re-
sultados economicos e sociaes, e cuja applicação rigorosa im-
põe-se como medida de educação, de salvação publica, de reha-
bilitação da raça e de segurança nacional. 

As aguas. 

Agua pura, ar puro, e pelle e mucosas sãs, constituem a ga-
rantia maxima da saúde. 

A agua, quando impura é o vehiculo de embryões e larvas de 
vermes intestinaes, de mici'obios e de amebas. 



E ' sempre suspeita a agua de poços e cacimbas descobertas, 
de rios, de lagoas, e riachos cujas margens são povoadas; de 
açudes, de fontes ou minas não protegidas e levadas ao seu des-
tino em regos descobertos-

Quando se não dispõe de agua garantidamente pura, só se de-
verá usal-a, para beber, filtrada ou fervida. 

O bom filtro, porém, é caro, e exige cuidados difficeis de se 
conseguir; por isso, é preferível usar a agua fervida. 

Fervida de vespera, e guardada em .potes de barro, além de 
offereeer garantia de pureza não é desagradavel ao paladar. 

O perigo da ingestão de agua contaminada está mais nos em-
bryões e larvas de parasitos intestinaes, que ella pôde acarretar, 
do que nos microbios que ella contenha, porque esses, em con-
tacto com a mucosa gastro-intestinal sã, isto é, sem irritações, 
inflammações e ulcerações, erosões e perfurações produzidas 
pelos vermes, não a atravessam e são afinal expellidos sem pro-
duzir moléstias. 

E ' pois imprescindível o maior cuidado na protecção dos ma-
nanciaes e depósitos de abastecimento d'agua ás cidades, fa-
zendas e fabricas. 

Quando se é obrigado ao uso de agua de poço, este deve ser 
revestido de pedra e completamente fechado, devendo a agua 
ser extrahida por meio de bomba. 

As cacimbas, usadas no Nordeste, cavadas nas margens dos 
rios ou nos seus leitos, depois de seccas, são a causa primordial, 
naquellàs regiões, das verminoses e do impaludismo. 

Igualmente é formidavelmente prejudicial á saúde e á vida 
daquella gente o uso da agua de lagoas, que servem a homens e 
animaes, para banhos, bedidas, cosinha e lavagem *de roupa, e 
de tudo mais. 

E por lá ninguém suspeita do perigo, e exactamente nas pro-
ximidades das lagoas, onde em regra existe vegetação alta, é 
que os habitantes satisfazem as suas necessidades corporaes e 
despejam as immundicies. 

E em todo o interior do paiz, até nos suburbios das suas ci-
dades e capitaes é o que se observa. As aguas e terras poluídas 
alastram as doenças de maneira inconcebível. 



O ar. 

E as aguas e terras poluídas contaminam o ar, carregando-o 
de poeiras impuras, onde pululam os embryões de vermes, e 
microbios pathogenicos; onde esvoaçam, ás myriades, as moscas 
e os mosquitos, portadores ou hospedadores de germens e para-
sitos perigosos. 

Não é a menor ou maior quantidade de oxygenio ou de azoto, 
o gráo de humidade, ou de temperatura, o que o fazem melhor 
ou peior; é, antes de tudo, a existencia nelle de poeiras impuras, 
e de insectos, que, directa ou indirectamente, inoculam no ho-
mem, pela pelle ou pelas mucosas, germens e parasitos de ter-
ríveis doenças. 

Maus hábitos e má casa. 

E o uso da cachaça e as casas de taipa, escuras, colmadas de 
palha, inçadas de mosquitos, percevejos e barbeiros, mal situa-
das, á beira de lagoas, de brejos e de rios, abafadas nos mat-
tos, completam a absoluta desprotecção em que vive a nossa 
gente de trabalho cujos revestimentos de defesa organica — 
pelle c mucosas — estão inteiramente á discrição dos ataques 
dos insectos hematopliagos e dos vermes intestinaes, uns e outros 
causas mediatas ou immediatas de doenças degradantes da es-
pecie e degeneradoras da raça. 

O que é a pelle e o que são as mucosas, sinão os elementos de 
defesa de todos os órgãos, de todos os tecidos e de todas as vis-
ceras do nosso corpo? 

Imprescindível é repisar e martelar sem descanço sobre a ne-
cessidade, para segurança da saúde, de trazer limpas, e prote-
gidas contra ferimentos, contusões, irritações, inflammações, ul-
cerações e picadas a pelle e as mucosas-

A defesa do ind viduo. 

Estou que ainda será um axioma hygienico que "pelle e mu-
cosas sãs constituem a garantia maxima da saúde". 

As mucosas são a continuação da pelle, e quando explico ao 
povo o modo de protegel-as, chamo á pelle, de pelle de fora, e 
ás mucosas, de pelle de dentro. 



A necessidade da sua defeza é que provocou no homem a in-
venção da roupa, do calçado, das botas, do cosimento dos ali-
mentos ; que o obrigou a abrigar-se nas furnas, a principio, e 
a construir depois a casa que elle vae melhorando cada. dia, de 

-accôrdo com o meio e os progressos da hygiene; que o fez des-
cobrir o sabão e habituar-se ao banho, indispensável diariamente 
para desobstruir os poros da pelle de poeiras exteriores, e de 
detrictos da própria 'secreção, afim de que se realise normal-
mente a respiração cutanea, tão necessaria e importante quan-
to a respiração pulmonar, bem como a sudorese ou transpiração, 
fonte de eliminação de elementos regeitados pelo organismo. 

E o tecido vital, por excellencia, do nosso organismo — o 
sangue — que leva a todos os seus escaninhos, a todas as suas 
cellulas, o alimento e a vida, está directamente defendido pela 
pelle e pelas mucosas. 

Não ha um único ponto da pelle ou das mucosas, que pidado 
não dê sangue. 

O sangue. 

E o sangue, quando puro, isto é não contaminado de parasi-
tos, de toxinas e de venenos, que perturbem a sua composição 
normal, destruindo ou alterando algum ou alguns dos seus ele-
mentos, provocando o desequilíbrio entre elles, é que mantém 
a saúde e o vigor do nosso organismo, é que eugenisa a especie 
e revigora a raça. 

A alteração ou destruição de algum ou de alguns dos ele-
mentos do" sangue, é provocada pela presença nelle, ou em outros 
tecidos do organismo, de parasitos e germens pathogenicos, a 
seeretar toxinas; ou de venenos e toxicos, introdiízidos por via 
gastrica, taes as bebidas alcoolicas, alimentos estragados, dete-
riorados ou inconvenientes. 

A acção.dos parasitos e toxicos sobre o sangue, ou é directa, 
provocando reacção febril intensa ou fraca, continua ou perió-
dica, aguda ou chronica, rapida ou demorada e lenta; ou é in-
directa, atacando esse ou aquelle systema (nervoso, arterial, 
lymphatico, etc.), com manifestações, geraes ou localisadas; ou 
de preferencia esse ou aquelle orgão, essa ou aquella viscera. 
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Na moléstia de Chagas ha os cretinos e os infantilisados, com 
a thyroide atrophiada; os paralyticos, os idiotas com lesões do 
cerebro e da medulla; os doentes da forma cardiaca com o co-
ração affectado, e os demais orgãos com funcções regulares; os 
papudos, muitos dos quaes, não apresentam outra lesão a não 
ser hypertrophia da thyroide. 

Na syphilis dão-se factos idênticos, de lesões geraes ou locaes, 
com as mais variadas manifestações. 

Na infecção malarica e ria febre amarella, o sangue e algumas 
vísceras são directamente atacados. 

Nas verminoses intestinaes alguns vermes, como as ascarides, 
as tenias, e os oxyrrios, traumatisam, irritam e ferem a mucosa 
do intestino, abrindo nella portas de entrada para germens pa-
thogenicos que nelle pululam; outros, como os ankylostomos e 
os trychocephalos agarram-se a ella, ulceram-n'a e chupam e 
envenenam o sangue. 

O alcoolismo. 

No alcoolismo, o envenenamento é lento, irritando e inflam-
mando a mucosa gastrica, alterando e prejudicando o funcciona-
mento de vários orgãos, sobretudo o coração, o fígado e os rins; 
e ataca de preferencia os systemas arterial e nervoso, com es-
pecialidade o cerebro; degrada o individuo, e, peor (pie isso, 
transmitte aos descendentes as deficiências e defeitos de ordem 
moral e mental. 

Propositalmente exemplificámos com doenças conhecidas, 
dentre, as mais graves e espalhadas, e (pie contribuem poderosa-
mente para a decadência do povo, para a desmoralisação da po-
litica e para degeneração da raça-

Quasi todas têm tratamento conhecido e efficaz, e todas, pro-
phylaxia estabelecida, segura e garantida. 

Depende a sua extineção, ou considerável reducção a um mí-
nimo tolerável, por parte dos dirigentes, de leis de educação, 
de orgauisação do trabalho, da concentração da nossa gente em 
núcleos agrícolas saneados, da construcção de estradas de roda-
gem, do facilitamento de medicamentos e de materiaes para 
construcção conveniente das habitações, e de assistência medica 



c hygienica; e por parte da população, da pratica, voluntaria 
ou forçada, dos pequenos cuidados hygienieos apontados, e de 
outros, que nos terão escapado, e que não nos faltará opportu-
nidade de indicar. 

Quando os ensinamentos da hygiene se infiltrarem nos cere-
bros de dirigentes e dirigidos, e a pratica dos pequenos cuidados 
hygienieos se generalisar, ninguém mais terá pretexto para mal-
sinar a nossa raça e denegrir o nosso clima, e o Brasil cami-
nhará então vertiginosamente para os seus gloriosos destinos. 

BELISÁRIO PENNA 



O ALGODÃO 
E O FUTURO DO BRASIL 

i 

CONSIDERAÇÕES GERAES 

A situação presente da cultura algodoeira no Brasil colliga-
se ao estado geral economico e social do paiz. 

O factor primordial e fundamental da producção, o agente 
máximo de qualquer trabalho productivo, de qualquer lavoura, 
de qualquer industria—é o homem, e este factor a politica bra-
sileira tem descurado systematicamente. 

Toda a nossa politica economica, estradas, portos, navegação 
e outros melhoramentos, tem sido. levada a effeito esquecendo-
se que nada disso adeanta quando todas essas obras vão en-
contrar uma população que se não iniciou no alphabeto, que 
ignora os rudimentos scientificos de qualquer profissão util, 
incapaz de outra cousa a não ser a repetição rotineira das tra-
dições mais retrogradas, vivendo assim como parasita inútil 
da terra nativa,.em vez de ser a sua dominadora. 

A capacidade productiva do individuo está na raxão directa 
do seu preparo e proficiência technica. Quando esse preparo 
é nullo, quando a população é na quasi totalidade analphabeta 
e desprovida do minimo preparo scientifico, o coefficiente de 
producção attinge ao minimo como se dá entre nós. 

Assim com referencia á cultura do algodão é de repetir-se a 
observação do agronomo americano Green: "Uma politica de-
finida de educação e demonstração, levada a effeito por pro-



cessos práticos e mediante methodos commerciaes, tornaria o 
Brasil em poucos annos o maior productor de algodão do mundo. 
A supremacia continuada dos Estados Unidos na producção 
do algodão resulta inteiramente da eterna somnolencia da 
agricultura brasileira' ' . 

Mas a explicação fundamental destes factos é que nas escolas 
publicas americanas em 1913 se gastaram 482.886.793 dollars 
ou, ao cambio de 16, 1.448.660:379$000, ao passo <pie no 
mesmo anno nós no Brasil gastamos de 30 a 40 mil contos. 
Não ha paiz no mundo que gaste menos com a sua instrucção 
que o Brasil. 

Embora a terra seja fertilissima, embora a alcance a loco-
motiva, embora se forileçam todos os instrumentos necessários 
e as melhores demonstrações, tudo isso nada adeanta quando 
se tem a luctar com um productor ignorante, inculto, illetrado, 
analphabeto, indolente e, pois, sem estimulo nenhum, como 
se dá na maior parte do paiz. 

II 

EXPORTAÇÃO POR HABITANTE 

Em 1916 a exportação por habitante, em paizes na phase eco-
nomica que atravessa o Brasil, foi a seguinte, calculada ao 
cambio de 16 ds. : 

Expor t ação por 
Pa izes h a b i t a n t e 

Cuba 413$665 
C a n a d á 392$386 
Aus t r a l i a 258$769 
A r g e n t i n a . . 248$0D0 
U r u g u a y . ' 196$020 
G u y a n a Ingieza 184$370 
Nica ragua 126$117 
Chile 121 $ 4 0 8 
Costa Rica 8 5 $ 7 6 1 
União Su l -Afr icana ' 71$600 
R u m a n i a 64$387 
Egyp to 601261 
Bolivia 5 S $ 8 4 4 
P e r u 42$000 



Brasi l ;tOíSeOO 
S . Sa lvador . 30$063 
P a r a g u a y 29$529 

Quer dizer: não só o Brasil rivalisa com os paizes mais atra-
zados, como ainda, tirando o contingente da exportação pau-
lista, para o resto do paiz fica uma exportação por habitante 
de Rs. 23$600, inferior a todos os mais. 

Demais na exportação brasileira dous produetos — o café e 
a borracha — representavam ainda ha pouco perto de 80 
do seu valor total 6, desses dous produetos, um, a borracha, 
se acha actualmente em tremenda crise e o outro, o café eons-
titue uma bebida de luxo e, como tal, é um artigo que tem es-
tabilidade de preços, não podendo o seu consumo ampliar-se 
íllimitadamente como os generos de primeira necessidade: o 
trigo, a carne, a Ian, o gado e outros. 

A nossa organisação economica actual não pôde ser mais pre-
caria e defeituosa, fundando-se como se funda toda a riqueza 
publica e particular e, portanto, as finanças da União e dos 
Estados, na exploração e commercio de dous produetos expos-
tos a situações perigosas e que têm experimentado crises gra-
vissimas a produzirem as mais terríveis perturbações no paiz. 
inteiro. 

III 

NECESSIDADE DE NOVAS FONTES DE PRODUCÇÀO 

O Brasil, além do café e da borracha, precisa produzir em 
grande escala outros artigos que venham incrementar a nossa 
exportação para o estrangeiro, desenvolvendo a actividade in-
terna e activando»a nossa vida economica tão frouxa e inerte. 
Precisamos deixar de ser parasitas inúteis da terra para nos 
tornarmos uma nação de produetores. 

Demais o nosso progresso economico vinha sendo apenas o 
reflexo do progresso europeu, representado nas sobras do ca-
pital do velho mundo (pie, em grandes caudaes, annualmente 
se applicavam neste paiz. O conflicto europeu vai estancar 
por muitos e muitos annos esse estimulo e, assim, por muitos e 



muitos annos, nós estamos entregues a nós mesmos, tudo depen-
dendo da nossa procria actividade, dos nossos proprios recur-
sos, da nossa própria iniciativa. 

E por isso é que o algodão se impõe como devendo ser o obje-
ctivo de uma politica nacional ampla, como devendo ser a pre-
occupação mais intensa dos poderes públicos. O algodão pode 
vir a ser o maior artigo de exportação brasileira, pode consti-
tuir a maior riqueza das nossas unidades federativas, p o d e 
restaurar as finanças da União e dos Estados, pode, como ne-
nhum outro artigo, trazer ao Brasil a prosperidade, a riqueza 
e a abundancia. Para isso é preciso um grande esforço combi-
nado e harmonieo de todas as forças sociaes — da União, dos 
Estados, dos Municípios, das estradas de ferro, das empresas 
de navegação, de todos em summa. E ' preciso que cada um 
desses elementos contribua com o seu contingente para assim 
dar vida a um organismo quasi cadaver como é o Brasil na 
sua quasi totalidade. 

A cultura do algodão apresenta todas as vantagens. Como 
o trigo, (pie dá o pão, o algodão, que dá a vestimenta, terá 
sempre 110 mundo um consumo, por assim dizer, illimitado. 
Além disso no mesmo anno em que é semeado elle chega á ma-
turidade, cobre-se de capulhos e é colhido. O algodão não 
exige terras óptimas, resiste á secca, medra e viça em pleno 
sertão, dispensa chuvas abundantes, contenta-se com pequena 
mão d 'obra. 

IV -

A POSIÇÃO DO BRASIL NO MERCADO MUNDIAL 

A posição do Brasil no mercado mundial do algodão vinha 
sendo a seguinte ha alguns annos, como se pode ver do quadro 
adeante, que dá a producção do mundo em fardos de 500 libras: 

1904 1909 1911 
E s t a d o s Unidos , . 1 3 . 4 3 9 . 0 0 0 1 0 . 0 0 5 . 0 0 0 1 5 . 6 9 3 . 0 0 0 
índ i a 3 . 7 2 7 . 0 0 0 4 . 1 2 3 . 0 0 0 3 . 2 8 4 . 0 0 0 
Egyp to 1 . 3 0 5 . 0 0 0 1 . 0 4 5 . 0 0 0 1 . 5 1 4 . 0 0 0 
China 1 . 2 0 0 . 0 0 0 1 . 2 0 0 . 0 0 0 1 . 2 0 0 . 0 0 0 
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Bras i l 
Mexico 
P e r s i a 
T u r q u i a As i a t i c a 
P e r ú 

5 0 4 . 0 0 0 
220". 000 
2 5 3 . 0 0 0 

7 1 . 0 0 0 
6 6 . 0 0 0 
4 5 . 0 0 0 

4 1 8 . 0 0 0 
2 6 5 . 0 0 0 
2 0 0 . 0 0 0 
1 2 8 . 0 0 0 
1 3 1 . 0 0 0 

4 4 . 0 0 0 

6 9 0 . 0 0 0 
2 7 0 . 0 0 0 
2 0 0 . 0 0 0 
1 2 3 . 0 0 0 
1 3 1 . 0 0 0 

7 6 . 0 0 0 

V 

O ALGODÃO NOS ESTADOS UNIDOS 

No« Estados Unidos, sob o ponto de vista da industria ma-
nufactureira, o algodão é a producção agrícola mais importante 
e o capital empregado na sua producção excede ao das fabri-
cas. A colheita de 1912 foi avaliada em 920.000.000 de dollars 
ou cerca de 3.600.000:000$000, approximadamente dez vezes o 
valor da producção cafeeira de S. Paulo. 

O valor da producção agrícola do algodão nos Estados Uni-
dos é elevado a mais do dobro em virtude dos processos in-
dustriaes que soffre a materia prima. Desta forma o valor da 
producção annual das manufacturas que se utilisam da cultura 
do algodão na America do Norte se eleva a 1.890.000.000 dol-
lars ou cerca de 7.000.000:000$000. 

A melhor qualidade do algodão americano é o da Georgia 
(sea-island e black-seed cotton). Esse algodão dá um produ-
cto fino, flexível, muito branco, de fibra longa e setinosa. Vêm 
depois o "Luisianna", o "Mississippi", o "Natchez", o "Te-
xas", o "Arkansas", o "Alabama", o "Mobile", o Tennes-
see", o "Florida", o "Virginia" e outros. O "Upland" dá 
um producto regular, flexível e também é chamado o algodão 
ilas terras altas. 

A exportação do algodão manufacturado dos Estados Unidos 
montou ao valor de 30.428.405 de dollars em 1914, 62.491.779 
de dollars em 1915 e 84.339.325 de dollars em 1916. Mas não é 

VI 

/ 



somente exportado algodão manufacturado que os americanos 
ganham dinheiro: é também vendendo para o estrangeiro em 
bruto. 

As exportações do algodão bruto americano foram nos se-
guintes valores, ao cambio de 16 ds: 

Dollars Moeda bras i l e i ra 
1904 . . 3 7 2 . 0 4 9 . 0 0 0 1 . 1 1 6 . 1 4 7 : 0 0 0 $ 0 0 o 
1899 . . 2 1 0 . 0 8 0 . 0 0 0 6 3 0 . 2 4 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
1909 . . . 4 1 7 . 3 9 0 . 0 0 0 1 . 2 5 2 . 1 7 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
1911 . . 5 8 5 . 3 1 8 . 0 0 0 l . 7 5 5 . 9 5 4 : 0 0 0 $ 0 0 0 
1912 . . . 5 6 5 . 8 4 9 . 0 0 0 1 . 6 9 7 . 5 4 7 : 0 0 0 $ 0 0 0 
1913 . . 5 4 7 . 3 5 7 . 0 0 0 1 . 6 4 2 . 0 6 1 : 0 0 0 $ 0 0 0 
1914 . . . 6 1 0 . 4 7 5 . 0 0 0 1 . 8 3 1 . 4 2 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 
1915 . . . 3 7 6 . 2 1 8 . 0 0 0 1 . 1 2 8 . 6 5 4 : 0 0 0 $ 0 0 0 
1916 . . . 3 7 4 . 1 8 6 . 0 0 0 1 . 1 2 2 . 5 5 8 : 0 0 0 $ 0 0 0 

Ein 26 annos, de 1875 a 1900, — 01, o algodão deu aos Es-
tados meridionaes da União americana um lucro de 
8.600.000.000 dollars, isto é, cerca de 34.000.000:000$ em 
moeda brasileira ao cambio actual. 

VII 

PRODUCÇÃO POR ESTADOS NA AMERICA DO NORTE 

Em 1915 a producção de algodão americano foi, nos princi-
paes Estados, a seguinte ein fardos de 500 libras: 

Media por Tota l ( f a r d o s ) 
E s t a d o s ac re 

A l a b a m a . . 1 . 4 8 1 0 5 0 . 0 0 0 
Georgia 1 . 9 3 1 9 0 0 . 0 0 0 
Mississippi . . 1 . 7 0 9 4 0 . 0 0 0 
N . Caro l ina . 2 . 7 0 7 0 8 . 0 0 0 
O k l a h o m a . 6 3 0 . 0 0 0 
S . Caro l ina . . . 2 . 3 1 1 1 6 0 . 0 0 0 
Texas . . . . 3 1 7 5 . 0 0 0 

Só no Alabama a" área occupada pelo algodão em .1913 era 
de 3.800.000 acres e a producção foi de 1.510.000 fardos no 



valor de 91.704.000 dollars ou sejam Rs. 275.112:000$00() ao 
cambio de 36 ds. 

O Texas tinha uma área oceupada pelo algodão de 12.072.000 
acres, que em 1913 produziram 4.886.415 fardos no valor, ein 
moeda brasileira de cerca de 7Ò0.000:000$000. 

Na. Geórgia a producção do algodão em 1913 foi de 2.275.000 
fardas, no valor de cerca de 350.000:000$000. 

No Oklahoma a colheita do algodão em 1913, em 3.019.000 
acres occupados por essa cultura, montou a 820.000 fardos, 
avaliados em 150.000:000$000. 

No Mississippi as plantações de algodão se extendem por 
2.063.000 acres, (pie em 1913 produziram 1.195.000 fardos, 
avaliados em 72.048.000 dollars ou cerca de 216.000:000$000. 

Na Carolina do Sul a cultura do algodão se estende por 
2.701.000 acres, produzindo 1.330.000 fardos de algodão em 
1913, avaliados em 80.621.000 dollars ou cerca de Rs 
241.863:000$000. 

Na Carolina do Norte a área oceupada pelo algodão era de 
1.526.000 acres, que em 1913 produziram 765.000 fardos, no 
valor de cerca de 140.000:000$000. 

Esses valores eolossaes podiam estar sendo produzidos no 
Brasil, dando-nos uma prosperidade invejável, eollocando-nos 
entre as nações mais ricas do mundo. Entretanto, não fazemos 
senão dormir. 

A região algodoeira do Brasil comprehende quasi todo o pai/., 
pois que, desde o Pará até S. Paulo e mesmo os Estados meri-
dionaes, todos se prestam á cultura dessa malvacea. 

VIII 

O CONSUMO MUNDIAL ANTES DA GUERRA 

No anno de 1913 o consumo mundial do algodão foi o cons-
tante do quadro seguinte, expresso em fardos de 500 libras: 



CO 

P r o e e d e n c i a d o a l g o d ã o c o n s u m i d o 

z c 
2 
m » 
O 
I/J 

ö 
P i 

-n 
G m g 

I ' a izeN i'oiiNiiiiildoreN 

G r a n - B r e t a n h a . 
A l l e m a n h a 
R ú s s i a 
F r a n ç a 
í n d i a . 
Á u s t r i a 
I t a l i a . 
H e s p a n h : 
J a p ã o . 
S u i s s a . 
B é l g i c a 
S u é c i a 
P o r t u g a l 
H o l l a n d a . 
D i n a m a r c a 
N o r u e g a . 
E s t a d o s U n i d o s 
C a n a d á . 
México , B r a s i l 

A m e r i c a 
do N o r t e 

e t c 

T o t a l 

3 . 2 8 1 . 5 6 9 
1 . 2 5 8 . 5 0 7 

3 7 6 . 8 8 6 
787 .594 

7 3 . 5 2 8 
626 .704 
5 3 7 . 9 1 7 
2 6 1 . 6 1 1 
4 2 3 . 1 3 1 

5 8 . 8 3 3 
171 .010 
7 8 . 4 6 5 
5 9 . 1 2 5 
6 7 . 7 1 3 
2 4 . 5 4 9 

9 . 4 1 6 
S . 5 5 3 . 0 0 0 

1 0 7 . 3 6 1 
! 3 . 3 4 2 

í n d i a 
O r i e n t a l 

E g y p t o V á r i o s 

4 7 . 6 8 5 ! 
1 7 5 . 4 2 5 I 

16 .014 I 
9 3 . 1 4 1 I 

1 . 6 2 2 . 9 0 9 , 
1 5 4 . 1 3 8 
1 6 4 . 9 4 5 

3 1 . 1 6 0 I 
9 8 7 . 5 2 7 I 

3 . 2 1 7 I 
8 2 . 4 0 9 I 

2 . 5 3 8 1 
632 

1 0 . 9 2 7 
63 

1 .491 

50 I 

3 5 1 . 4 0 6 I 
1 0 2 . 2 4 1 j 

6 7 . 0 8 4 S 
7 7 . 7 8 7 I 

893 j 
3 2 . 9 1 0 I 
1 7 . 5 8 4 I 
1 8 . 7 1 3 
1 6 . 0 1 1 
2 6 . 3 0 4 

8 1 0 
177 

1 . 0 2 0 
222 

201 .000 
304 

2 . 8 6 2 

I 1 3 . 7 6 0 . 2 6 1 ] 3 . 3 9 4 . 2 7 1 917 .328 

144 .493 
4 3 . 5 6 4 

. 4 8 1 . 7 7 8 
2 8 . 1 6 0 

1 . 0 9 8 
2 3 . 3 1 3 
2 3 . 5 0 4 
1 7 . 6 2 5 

154 .113 
973 

3 . 1 4 9 
1 . 2 5 3 

1 2 . 8 6 0 
5 . 9 4 7 

900 
592 

3 2 . 0 0 0 
152 

2 3 0 . 0 5 2 

2 . 2 0 5 . 5 2 6 

TOTAL, 

3 . 8 2 5 . 1 5 3 
1 . 5 7 9 . 7 3 7 
1 . 9 4 1 . 7 6 2 

9 8 6 . 6 8 2 
1 . 6 9 8 . 4 2 8 

8 3 7 . 0 6 5 
7 4 3 . 9 5 0 
3 2 9 . 1 0 9 

1 . 5 8 0 . 7 8 2 
8 9 . 3 2 7 

257 .378 
8 2 . 4 3 3 
7 3 . 6 3 7 
8 4 . 8 0 9 
2 5 . 5 1 2 
1 1 . 4 9 9 

5 . 7 8 6 . 0 0 0 
107 .817 
2 3 6 . 3 0 6 

« K < 
co 
te-
CI O 
a » 
> 
CO 

2 0 . 2 7 7 . 3 8 6 
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Gram-Bre tanha . . . . . . 5 5 . 6 5 2 . 8 2 0 
A l l e m a n h a 11.186.023 
Rúss ia - 9 . 2 1 2 . 5 5 7 
F r a n ç a 7 . 4 0 0 . 0 0 0 
índ i a 6 . 0 8 4 . 3 7 8 
Áus t r i a 4 . 9 0 9 . 4 5 8 
I ta l i a 4 . 6 0 0 . 0 0 0 
H e s p a n h a 2 . 0 0 0 . 0 0 0 
J a p ã o 2 . 3 0 0 . 0 0 0 
Suissa 1 . 3 9 8 . 0 6 2 
Bélgica 1 . 4 9 2 . 2 5 8 
Suéc ia 5 3 4 . 0 0 0 
P o r t u g a l 4 8 0 . 0 0 0 
H o l l a n d a 4 7 8 . 6 8 2 
D i n a m a r c a 8 9 . 5 5 6 
Noruega 7 4 . 5 7 2 
E s t a d o s Unidos 3 1 . 5 0 5 . 0 0 0 
C a n a d á 8 5 5 . 2 9 3 
México, Brasi l e Outros 3 .200.000 

1 4 3 . 4 5 2 . 6 5 9 

X 

OS PAIZES QUE IMPORTAM MAIS ALGODÃO 

Mesmo os Estados Unidos, sendo os maiores productores do 
algodão, também têm importado esse artigo nos seguintes va-
lores, ao cambio de 16 ds.: 

Dollars Moeda j r a s i l e i r a 
1899 . . . . 5 013 000 15 039 :000$000 
1904 . . 8 541 000 25 623 :000$000 
1909 . . 13 622 000 40 866 :000$000 
1911 24 776 000 74 328 000$000 
1912 20 217 000 60 651 : 000$000 
1913 22 987 000 68 961 000$000 
1914 19 457 000 58 371 :000$000 
1915 . . 23 209 000 69 627 : 000$000 
1916 . . 40 150 000 120 450 •000$000 

Em 1913, a importação na Inglaterra do algodão em bruto 
attingiu o valor de £ 70.071.000 ou sejam cerca de 
1.400.000:000$000, ao cambio de 12 ds. Em 1912 a Iugla-



terra importou algodão em bruto 110 valor de £ 80.239.000 ou 
cerca de 1.600.000:000$000 ao cambio de 12 ds. 

A Allemanha importou em 1912 algodão no valor de marco« 
587.288.000 ou cerca de 440.000:000*000. 

A França em 1913 importou algodão bruto no valor de . . . . 
-541.200.000 francos ou cerca de 324.000:00()$000. A Italia 
importou em 1913 algodão no valor de 324.665.000 liras ou 
cerca de 194.799:000$000. 

Para se calcular no velho mundo a iinportancia da industria 
do algodão basta recordar a terrivel crise que occorreu na In-
glaterra de 1861 a 1865 nos distrietos manufactureiros especial-
mente no Lancashire. Tendo faltado o suppriménto do algo-
dão á Inglaterra, em consequência do bloqueio dos Estados do 
Sul da União Americana, cerca de 2.000.000 de operários na 
Gran-Bretanha ficaram em completa miséria, que só cessou aos 
poucos quando a importação do algodão começou a ser resta-
belecida e com o incremento que teve então a importação prove-
niente do Egypto, fio. Brasil, da índia e outras origens. E 
por isso têm sido constituídas na Inglaterra commissões com o 
fim de estudar o (pie na industria da tecelagem se chama a 
fome do algodão. 

A producção mundial já chegou a ser insufficiente ení certas 
occasiões e não é impossível que isso torne a acontecer com a 
crescente e aecentuada necessidade do artigo. 

XI 

O ALGODÃO NO EGYPTO 

Só o Egypto tem exportado para a Inglaterra algodão em 
bruto nos seguintes valores: 

Libras es- .Moeda bras i l e i ra 
t e r l i na s cambio de 16 

1908 . . . . 13.698.676 205.480:140$00D 
1909 . . . . 15.841.257 237 . 618:855$00() 
1910 . . . . 17.737.239- 266.058:058$000 
1911 . . . . 17.305.225 258.578:375|000 
1912 . . . . 20.760.943 311.414:145*000 



Toda a organisaçãò economica do Bgypto é alimentada pelo 
algodão. Tire-se-lhe este artigo e, commercial mente, pode-se 
dizer que desapparece o Bgypto do rol das nações productoras. 
E ' essa fibra a base, a única fonte de riqueza do Egypto. E 
por isso os inglezes não hesitaram em despender na barragem 
c irrigação do Bgypto cerca de 15.000.000 de libras esterlinas. 

São colossaes os capitaes inglezes empregados nas plantações 
algodoeiras. O Governo egypcio, tendo em vista a uniformi-
.sação da producção na base do melhor typo, faz com que todos 
os agricultores lhe comprem sementes seleccionadas e da melhor 
qualidade, quando desejam renovar as plantações existentes ou 
alargar a área cultivada. Os inglezes construíram uma es-
trada de ferro para o Mar Vermelho, tendo exclusivamente em 
vista o transporte do algodão produzido nas modernas planta-
ções ao sul de Khartoun. 

XII 

OS SUB-PRODUCTOS DO ALGODÃO 

Além de todos os valores acima considerados n<> intercambio 
dos différentes paizes, cumpre ainda attender a (pie os sub-
produetos do algodão têm cada vez mais importancia e valor 
crescentes. A principio só os fios eram aproveitados, hoje, po-
rém, pode-se affirmar (pie nada se perde de nenhuma parte da 
preciosa malvacea, tudo delia se utilisando. O valor dos suh-
produetos do algodão nos Estados Unidos chega a attingir um 
cpiarto do valor da fibra. 

As hastes e folhas do algodão têm um valor considerável 
como forragem e como adubo. 

Depois da fibra, porém, o produeto mais importante do algo-
dão é o caroço. (3 algodão colhido coiisiste 1|3 approximada-
mente em fios e 2|3 em caroços, quer dizer, 9.000.000 de far-
dos produzem 4.500.000 de toneladas de caroços. Cerca de 
7 "I" dos caroços é utilisado nas plantações, o resto é aprovei-
tado para oleo, forragem, fertilisante e outros fins. 

A industria do oleo contribuiu para augmentar em proporção 
notável o valor das colheitas, pois os caroços deixaram de ter 



o primitivo emprego de simples, mas excellente adubo ou, o 
que tambeni succedia, o de combustível. O encarecimento dos 
caroços foi tal que os criadores tiveram de diminuir a quanti-
dade que delles e seus preparadas usavam como optimo ali-
mento para o gado sobretudo durante o inverno. 

E ' enorme o desenvolvimento que tem tido nos Estados Uni-
dos o fabrico de oleos extrahidos das sementes. 

Em 1860, segundo informa H. Lecomte, havia apenas 7 fa-
bricas desse artigo. Em 1870 esse numero se elevava a 26, 
subindo em 1880 a 45, em 1890 a 119, em 1894 a 252. E dessa 
data em deante parallelamente ao grande desenvolvimento da 
lavoura algodoeira, numerosos estabelecimentos novos desse ge 
nero foram surgindo e prosperando. O valor da exportação 
cresceu rapidamente: de 741.000 dollars em 1860 subiu a . . . 
2.205.000 em 1870; a 7.690.000 em 1880; a 19.445.947 em 
1890; a 30.000.000 em 1894. A producção, de 1879 a 1880, 
andou por perto de 9.000.000 de gallões. De 1893 a 1903, foi 
de nada menos que 110.000.000. Com os progressos da chi-
mica industrial o valor desse oleo augmentou consideravelmeu-
te. E elle passou a ser usado em fins culinários, a constituir 
um substituto do oleo de azeitonas, a ser empregado no fabrico 
de sabonetes e-outros vários productos. 

XIII 

A PRODUCÇÃO E EXPORTAÇAO DE ALGODÃO NO 
BRASIL 

A producção exportada brasileira, remontando ao passado, foi 
em differentes annos a seguinte: 

1800 
1860 
1870 
1874 

Kilos 
11.000.000 
2 2 . 0 0 0 . 0 0 0 
4 5 . 0 0 0 . 0 0 0 
7 8 . 0 0 0 . 0 0 0 

Em consequência da guerra civil nos Estados Unidos, os pre-
ços subiram consideravelmente e a exportação brasileira attingiu 



em 1874 ao valor de Rs. 46.000:000$000. O Brasil occupou 
então o terceiro logar entre os paizes exportadores do algodão. 
Hoje occupa um dos últimos logares. 

O algodão exportado pelo Brasil nas últimos annos expressa-
se nos seguintes algarismos: 

Annos T o n e l a d a s 

Valor Valor por 
(mi l ré is o u r o ) kilo (pape l ) 

1902 . . 32, , 137 10. .701 : : 352$000 $523 
1 9 0 ! . . . 28, . 235 11 .765 : : 910$000 $376 
1904 . . . . . 13, .262 7, .346 : : 728$000 $436 
1905 . . . . . . 24, , 0 8 1 10, .290 : : 790$000 $455 
1906 . . . . . . 31 . 668 14 , , 706 : : 492$000 $483 
1907 . . . 38 . 036 15. 417: 841$000 $492 
1908 3. 565 1. ,832 : : 514$000 $477 
1909 9. .968 5 . 260: :551$000 $456 
1910 . . . 11. . 160 7, .973 : :732$000 $489 
1911 14. .647 8 . . 713 : : 568$000 $482 
1912 16. .774 9 .221 : : 2 9 4 $ 0 0 0 $502 
1913 37. . 423 20. .512 : : 7 1 l f 0 0 0 $542 
1914 . . . 30, , 434 16 .556 : 095$000 $459 
1915 5, .223 2. .550 : :8 5 6 $ 0 00 1$051 
1916 1 . 0 7 1 1 . 066 : 560$000 2$241 
1917 5, . 9 4 1 7 . 046 :026$000 2$540 

O Brasil occupava o segundo logar na producção mundial do 
algodão em principio do século XIX, tendo exportado em 1820 
só para a Inglaterra 13.226.764 kilos, cabendo já então o pri-
meiro logar aos Estados Unidos. 

Um século depois nós chegamos a exportar apenas 5.941.000 
de kilos ou a metade. Na quantidade fomos eliminados e na 
qualidade egualmente os nossos concorrentes nos levaram com-
pletamente de vencida. Si a fibra do algodão brasileiro foi 
outr'ora classificada entre as melhores conhecidas, acha-se ella 
hoje senão desclassificada pelo menos tida apenas como regular 
e certamente considerada inferior á de muitos paizes, facto esse 
devido á ausência de critério scientifico na cultura respectiva 
assim como á falta de selecção de sementes e ao cultivo de se-
mentes de variedades diversas, ao mesmo tempo e sobre o mesmo 
terreno, donde a hybridação constante c prejudicial para a ob-
tenção de fibras diversas reclamadas pela industria moderna. 



Para encontrarmos collocação para o producto brasileiro nos 
mercados estrangeiros é indispensável melhorar os processos de 
producção, seleccionando as sementes, provendo ao perfeito be-

* neficiamento das colheitas, facilitando os transportes e, princi-
palmente, conseguindo uniformisar toda a nossa producção na 
base dos melhores typos. 

XIV 

O ALGODÃO COMO PROGRAMMA POLITICO 
NACIONAL 

"Não necessitamos, dizia Carlos Peixoto, para desenvolver a 
lavoura do algodão, de grandes obras e grandes despesas, como 
no Egypto ou nos Estados Unidos: nada nos falta, pois, senão 
a energia e o trabalho humano, o esforço systematico ,e intelli-
gente, a persistência e a confiança. Agora, sobretudo, preci-
samos acudir com remédio prompto e efficiente ao abalo forte 
que está soffrendo a nossa vida econoniica devido á crise da 
borracha e á natural restrição do consumo do café; temos ne-
cessidade de estabelecer prompta compensação ao desfalque das 
nossas exportações e não são muitos os produetos que para isso 
offerecem as excepcionaes vantagens da cultura do algodão: ter-
reno propicio já apparelhado, excellencia verificada de fibra 
produzida e rapidez extraordinaria na obtenção da colheita, só 
nos faltando energia e um pouco de instrucção para melhorar 
os methodos rotineiros". 

A cultura do algodão devia ser, pois, agora o oojecto de uma 
politica nacional intensa e pertinaz, devia ser o alvo precípuo 
das administrações publicas. 

Ella é a única capaz de dar vida nova ao organismo anê-
mico da nossa nacionalidade. Ella nos conferiria um logar 
de destaque na producção mundial. No Norte do paiz, prin-
cipalmente, ella viria acordar uma raça inteira para o traba-
lho, para a civilisação, para a vida intensa, despertando-a do 
marasmo em que se paralysa. Todos os mercados do mundo 
absorverão e disputarão o nosso producto quando o offerecer-
mos de aceôrdo com as exigencias industriais. 







Entretanto, industriaes europeus já reclamaram contra a pa-
tente inferioridade da fibra enviada do Norte, chegando ao 
ponto de recusal-a e procurando adquiril-a em outros merca-
dos. Dahi já resultou o retrahimento nas praças do Norte e 
consequente accuinulo de stock sem saida. 

O Brasil tem todos os elementos naturaes para se tornar no 
mundo o paiz de maior producção e exportação de algodão. 
Para isso, porém, tem faltado o estimulo de uma politica que 
constituísse o algodão um programma politico. 

No Egypto a vontade pertinaz e prophetica intuição de um 
hbmem, o grande Mehemet-AÍi, tornou a sua memoria venerada 
nesse paiz, por ter sido o verdadeiro iniciador da cultura m<>-
thodica e seientifica do algodão e, por essa forma, o creador da 
grande riqueza e prosperidade do Egypto moderno. 

E ' preciso, 110 Brasil, que abandonemos os actuaes processos 
rotineiros, antiquados, quasi barbaros, adoptando e praticando 
as lições fornecidas pela experiencia dos paizes mais adeantados 
no assumpto, divulgando entre os agricultores idéas praticas o 
modernas, demonstrando-lhes os inconvenientes da falta de cui-
dado na escolha das sementes e da plantação de diversas varie-
dades no mesmo local, o que acarreta a irregularidade 11a pro-
ducção . 

MARIO PINTO SEItVA 



LUIZINHA{" 
C O M E D I A E M D O I S A C T O S 

ACTO II 
SCENA I 

SARA. (Ent ra pela porta A, dirigindo-se á porta .C. Pára. Mira-se 
num espelhinho de estojo). A mascara está boa. E agora, corajem. 

LUIZINHA (entrando pela porta C). Ia procural-a. Mamãe notou 
a sua ausência. Espliquei que você estava compondo a toilet te com que 
en t ra ra da rua . El la achou-o n a t u r a l em inoiva tãd f a c e i r a . . . 

SARA. (Com amargura) N o i v a . . . bem sabe você que j á não o sou. 
LUIZINHA. Vá minlia Sara . Estácio la está em serviço de miss 

Gribble assanhada por noticias dos bugres. Os outros ouvem, absorvi-
dos. Você também fica absorvida — o Estácio f a l a tão bem! — e po-
derá assim, sem se comprometter, adoral-o em s i l enc io . . . Vocês dois... 
O meu sonho dourado é ser madr inha num casamento chic. Convido-a 
para minha af i lhada . 

SARA. Deixemo-nos de phantas ias , Luizinha. Nem falemos mais 
nisso. 

LUIZINHA. Quer apostar que você casa com Estácio? 
SARA. Não, Luizinha. O Estácio 6 um caracter . Executa com fir-

mesa o que resolve. Eu comprendo-o. No caso delle, parece-me que pro-
cederia do mesmo modo. 

LUIZINHA. Ora essa ! Então você, minha f i n g i d a . . . 
SARA. O escrupulo de Estácio 6 um exagero. Mas Estácio, você 

sabe, ê um exagerado. E foi como elle é, e por ser como <5, que eu o 
amei. 

LUIZINHA. Que orgulhosa! Que dois me sah i r am vocês dois ! 
SARA. O que tenho a fazer C* resignar-me. Estou j á quasi resignada. 
LUIZINHA. Pois eu prohibo-lhe que se resigne. Proliibo-lh'o com a 

au tor idade do i rmã mais velha. Faço ho je dezenove annos. Você tem 
qua t ro dias menos, é uma criança (batendo o pé). Quero que você 
case com Estácio. Morrendo por isso está elle (Abraçando-a). E você 
também, minha f l o r ! 

SARA. Não. Estácio não quer , porque pensa que é esse o seu dever 
Eu não quero, porque seria humi lhante — para m i m . . . e para elle. 

(1) V. a Revista do Brasil de agosto. 



LUIZINIIA. Mas quero eu. Estácio a d o r a - a . . . 
SARA. E suppõe você que eu duvido disso? . . . Luizinlia, sei quanto 

é minha amiga. Peço-lhe que não falemos mais desse caso acabado. 
Repito-lhe o que j á lhe ped i : faça de conta que ignora tudo. Só de 
vocô não o occultpi — não o pude occultar. Respeite, como eu respeito, 
o escrupulo de E s t á c i o . . . 

LUIZINHA. Si vocô e x i g e . . . 
SARA. E poupe o que, cm tudo isso, posso s a l v a r : o meu iimor pro-

prio. 
LUIZINHA. O seu a m o r . . . proprlo. Eu, no seu caso, t r a t ava de sal-

var a todo c u s t o . . . o outro. Fosse commigo. Sabendo que aquel le de 
quem eu gostasse t inha por mim a paixão que o Estácio tem por você, e 
desistia de casar commigo por ser pobre (a l t i vamen te ) e u . . . 

SARA. V o c ê . . . 
LUIZINHA. Sara , minha irmã, que terrível i d ê a ! . . . (mudando de 

tom, depois de uma pausa, e empurrando Sara carinhosamente) Vá, 
minha Sara . Não escute o seu amor proprio. Lute cora josamente pelo 
outro, pelo que, como dir ia miss Gribble, 6... improper. (Sara sahe). 

SCENA I I 

LUIZINIIA. (Depois de chamar, da porta, por gestos, recommcndan-
do-lhe silencio, alguem que está dentro). Que es tará pensando de mim 
o Estácio? Que eu sou uma estouvada, e quero casar com elle. Leve-
mos a té ao f im esse logro. • 

SCENA I I I 

I). Kmil ia , Luiziiihii 

I>. EMÍLIA. ( E n t r a n d o ) Que mistério temos, que você me chamou 
com tan ta niimica? 

L U I Z I N I I A (Fazendo-a sentar) Sente, mamãe. Bem. A minha ma-
mfiesinha promet te fazer o que eu lhe pedir? 

D. EMÍLIA. Eu, promet ter? Deus me livre. J á estou imaginando que 
ê alguma t ravessura . 

LUIZINIIA. E . . . si fosse? As minhas t r avessuras só o são na ap-
parencia. E a minha mamãesinha é tão boa, tão b o a ! . . . (Abraça-a). 

D. EMÍLIA. Sahe d 'aqui, tentaçãosinlia. Que es ta rá você prepa-
rando? 

LUIZINIIA. Mamãe quer tau to bem ao E s t á c i o . . . 
D. EMÍLIA. E depois? 
LUIZINIIA. Mamãe quer tan to bem a S a r a . . . 
D. EMÍLIA. Outra descoberta. Não vão espalhar-se esses segre-

dos. . . 
LUIZINIIA. A minha mamães inha me dá tudo quan to eu q u e r o . . . 
D. EMÍLIA. Tenho tido esse defeito. Mas vou t r a t a r de corrlgir-me. 
LUIZINIIA. A minha mamães inha me dá tudo quauto eu q u e r o . . . . 
D. EMÍLIA. Muito mimo é que eu lhe d o u . . . 
LUIZINHA. (sentando-se-lhe no collo) Sebretudo m i m o . . . m i m o . . . 

m i m o . . . Ah que mãesinlia boa e querida que eu t enho! 
D. EMÍLIA. Mau, mau, m a u . . . 



I iUIZINHA. Só uma cousa rainha mamãesinba nunca me deu, e eu 
queria tan to t e r . . . 

D. EMÍLIA, (sorrindo) Um noivo? Dou. . , . 
LUIZINHA. (Icvantando-se) Noivo a r r a n j a r e i eu mesma. E lia-tle 

ser do meu g o s t o . . . e do seu, prometto-lhe. O que a minha mamiíe-
s inha nunca me deu e eu queria tan to ter e r a . . . 

D. EMÍLIA. E r a ? 
LUIZINHA. Um irmão. 
D. EMÍLIA. ( levantando-se) Pois vocG es tará pensando em fazer-

me casar? Tenho mais em que cuidar . Não tne sobra tempo para per-
der a ouvir as suas caçoadas . . . 

LUIZINHA. (Detendo D. Emília) Mamãe, porque não adóta como 
fi lho o Estácio? 

D. EMÍLIA. Ah, agora entendo. Mas sempre t inha curiosidade do 
saber para q u e . . . 

LUIZINHA. Primeiro, para me dar um grande gosto. Eu gostaria 
tan to de ter um i rmão que fosse o E s t á c i o ! . . . Depois, para fazer fe-
lizes a Estácio e a S a r a . . . 

D. EMÍLIA. Que lembrança ! Bem felizes são elles sem isso. 
LUIZINHA. Não, mamãe, são muito desgraçados. Muito. Mamãe 

promet te gua rda r segredo? 
I). EMÍLIA. Prometto. 
LUIZINHA. E ' um segredo que eu su rp rend! por acaso, e só de ma-

mãe posso confiar . Sara e Estacio jíl não se c a s a m . . . 
I). EMÍLIA. Es tão de a r r u f o s ? Isso não dura vinte e qua t ro horas. 
LUIZINHA, Não, mamãe. E ' sério. Os dous resolveram não se casa-

rem m a i s . . . 
D. EMÍLIA, (levantan,dose) Vou indagar que cr iançada 6 e s s a . . . 
LUIZINHA. Mamãe prometteu gua rda r s e g r e d o . . . Sente. Estácio 

está p o b r e . . . 
I). EMÍLIA. Estacio? Ora, L u i z i n h a . . . Que fez elle do que t i nha? 
LUIZINHA. O seu procurador arruinou-o e fugiu. Elie está sem 

nada. Só o soube ao chegar ao Rio. E veiu a S. Paulo para declarar 
a Sara que não quer sacrifical-a .1 miséria a que se julga votado. Foi 
o segredo que surpreendi . Estacio volta amanhã, desesperado, para o 
sertão, decidido a lá v i v e r . . . e acabar . 

I). EMÍLIA. E Sa ra? 
LUIZINHA. Sara resistiu. Acabou por compreliender a abnegação 

de Estacio. Submetteu-se, medrosa de o humilhar . C h o r o u . . . enxugou 
as l a g r i m a s . . . está f ingindo que 6 a mesnm S a r a . . . e 6 a mais infe-
liz das crea turas . 

D. EMÍLIA. E ' um caso tr iste. Mas não o romantizemos. O que os 
dois resolveram ó sensato. Consolar-se-hão. Sara f a r á um casamento 
que lhe convenha. Estacio também. 

LUIZINHA. Não, mamãe. Sara não casa rá sinão com Estacio. Es-
tácio não casa rá senão com Sara . Os dois são de um velho tronco, o 
nosso, em que ó t radição amar uma só vez, e fazer desse amor único 
o ,supremo interesse da v i d a . . . E ' preciso que mamãe os obrigue a ca- , 
sarem. 

D. EMÍLIA. (sorrindo) A' força? Que l embrança! 
LUIZINHA. A' força, sim. Adoptando Estacio. 
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í ) . EMÍLIA. E suppõe voc6 que, por ser meu fi lho adoptivo, Estácio 
me obedeceria? 

LUIZINHA. Como seu f i lho adoptivo, Estácio poderia casar com 
Sara . Mamãe 6 tão r i c a . . . 

D. EMÍLIA. Sim, é uma idêa. Mas pensa você, cabecinha de vento, 
que eu tenho o direito, ou querer ia exercel-o, s e o tivesse, de preju-
dical-a em metade de minha f o r t u n a ? 

LUIZINHA. Mamãe é tão r i c a ! . . . Eu mesma j á sou tão r i c a ! E 
para que? Pa ra que servem as sobras da riqueza senão para fazer 
o bem? Sara e Estácio são toda a nossa faruilia. Nós somos a única 
famil ia (lelles. Gastamos tanto, e foi mamãe que me ensinou e me en-

sina o gosto disso, em aocudir a gente que nem conhecemos . . . Que 
melhor poderíamos empregar as sobras da nossa riqueza do que em 
fazer a felicidade dos nossas, que tan to o merecem? 

I). EMÍLIA. Isso não tem pés nem cabeça. Pois você acredi ta que eu. 
por minha vontade! — ir ia prejudical-a em dous ou trez mil contos? 
A sua idéa é uma idêa de criança. Você vê es tas cousas com olhos de 
criança. 

LUIZINHA. Mamãe, não ijense em prejuízo m e u . . . Eu conheço a 
historia ' d e uma moça que rompeu com os preconceitos e a ambição 
dos seus, opulentos e orgulhosos, para casa r com o moço de que gostava, 
e que era p o b r e . . . Deus abençôou-a. E os dous fo ram tão felizes, não 
fo ram? a té que papae m o r r e u . . . Alinha mamãesinha, não deseje rique-
zas, deseje felicidade pa ra sua f i lha . Como poderia eu ser feliz vendo 
Sara infeliz ao meu lado? Minha mamãesinha, o que eu lhe peço não 
é p a r a Estácio, não é para S a r a . . . é pa ra mim. 

D. EMÍLIA. Mas, minha f i l h a . . . 
LUIZINHA. Adopto Estácio, sim, mamãe? 
D. EMÍLIA. E ' mais na tu r a l da r um bom dóte a S a r a . . . 

LUIZINHA. (Fazendo um signal de negativa com a cabeça) E s t a d o 
não casar ia com Sara to rnada r i c a . . . E á adopção (le Estacio pôde 
mamãe da r uma fôrma tão de l icada! Elie é o único homem, da nossa 
famil ia . Foi sempre, mais a inda desde que ficou orpham, como um fi lho 
seu. Ser mãe de um homem como E s t a c i o . . . Que idéa ambiciosa e ten-
tadora ! Elie não recusará de cer to o que mamãe, dando-lhe taes moti-
vos, lhe pedir que aceite. E sendo seu filho, Es tac io poderá casar e ca-
sará com Sara . 

D. EMÍLIA. Fa re i o que seu coração aconselha, minha f i lha. Seu 
coração aconselha sempre bem. 

LUIZINHA. E u t inha certeza disso! Minliu mamãesinha é tão boa!... 
O que é preciso é que nem Estacio nem Sara desconfiem nunca de 
que eu tive qualquer pa r t e nisso. A idéa é de mamãe. Pa ra mim será 
uma surpresa . 

D. EMÍLIA. Ora essa ! Porque? 
LUIZINHA. Porque eu surprendi um segredo que mamãe precisa 

f ingir que ignora. E depois, o beneficio que se recebe de uma mãe 
não humilha. Eu sou uma igual (lelles. Mamãe é a mãe de nós trez. 
A r r a n j e isso depressa, mamãe. Estacio está ancioso por voltar para o 
sertão, Coitado. Eu raspo-me. (»Slae. D. Emília faz soar o tympano, e 
,'ica pensativa). 



SCENA IV 

JESUINA. A senhora chamou? 
D. EMÍLIA. Vá dizer ao sr. dr . Estácio, lá dentro, que lhe peço o 

favor de vir falar-me. 
J E S U I N A Vou, minha senhora. E ' o que toca no piano? 
D. EMÍLIA. Não. E ' o outro. 
JESUINA. Sim, minha senhora . E que hei-de dizer ao outro? 
D. EMÍLIA. Ao outro, nada. 
JESUINA. Nada? 
D. EMÍLIA. Diga ao sr. dr. E s t á c i o . . . 
JESUINA. Pois ó esse que eu cuidava que era o o u t r o . . . 
D. EMÍLIA. (Levantándo-se ) E ' mais fácil i r eu mesma. Você pôde 

vol tar p a r a o seu serviço. (Sae). 
JESUINA. Volto para o meu serviço, que 6 espanar pô onde o não 

ha. Volto. Eu só não vou aonde me não mandam. Agora quando me 
mandam e me desmandam, não vou. Diz que o tal doutor que 6 o ou-
tro, e que o outro que não ó elle. Não entendo esta gente do Brasil . 
Mas, t i r an te isso, parece que é boa gente ( S a c ) . 

SCENA V 

I) . E m í l i a e Es tác io 

D. EMÍLIA. (Entrando com Estácio) Sentemo-nos. Estácio, sabe 
que sempre lhe quiz como a um filho. Terá algum motivo para não o 
querer ser de verdade? 

ESTÁCIO. (8ol>rcsaltado) Mas 6 impossível, t i t ia. 
D. EMÍLIA. Seu pai e r a meu irmão. Sua mãe foi, desde cr iança, 

a minha melhor amiga. Você foi o meu primeiro sobrinho. Posso dizer 
que o a jude i a c r i a r — e com que enthusiasmo de t ia de doze a n n o s . . . 
Meu marido adorava-o, lembra-se? At6 que Luizinha nasceu, você foi' 
como um f i lho único do nosso casal. Desde que ficou orphain, foi como 
um segundo f i lho m e u . . . 

ESTÁCIO. Sim, t i t ia . Tem sido para mim uma carinhosa segunda 
m ã e . . . 

D. EMÍLIA Estou tão acostumada a i s s o . . . Porque me recusará 
t i tulo para o ser de verdade? 

ESTÁCIO. Mas é impossível, t i t ia . Pe rdoe -me . . . 
D. EMÍLIA. Impossível? E r a um desejo que eu t raz ia de l o n g e . . . 

Muito, pelo afecto que lhe t enho ; um pouquinho por ambição. Ter por 
f i lho um homem como você, par t ic ipar na sua g l o r i a . . . Ser mãe de 
todos os que são hoje a minha famíl ia , e que no meu coração parece 
que são todos meus filhos, Luizinha, Estácio, S a r a . . . 

ESTÁCIO. S a r a ? . . . 
D. EMÍLIA. Pois como mulher de meu f i lho Sara não será, mais 

a inda do que j á a considero, minha f i lha? 
ESTÁCIO. Sa ra , minha m u l h e r ? . . . 
D. EMÍLIA. Sei que a inda não o é. Mas vocês não pretendem f icar 

indefinidamente noivos, s u p p o n h o . . . 
ESTÁCIO. Não estou entendendo bem, t i t i a . . . 
D. EMÍLIA. Uma cousa tão simples? Que eu deseje fazel-o meu filho 

adoptivo? 



ESTÁCIO. Ah, minha boa t i t ia , comprehendo. E quero, de todo o 
eoraç3o, ser seu f i lho. M a s só de coração o posso ser. 

D. E M Í L I A . Po rque? 
ESTÁCIO. Po rque a lei não p e r m i t t e que adoptem os que têm f i lhos 

legítimos. 
D. E M Í L I A . T e m cer teza disso? 
ESTÁCIO. Toda a cer teza . 
D. E M Í L I A . Ora essa. E n t ã o a lei me imi^ede . . . 
ESTÁCIO. A lei de fende , e com razão, os d i re i tos de Luiz inha. Mas 

não me prohibe de a a d o r a r como a melhor d a s mães. 
D. E M Í L I A . Ora e s s a ! H a leis bem e squ i s i t a s ! ( P o u s a ) Mas eu 

quero rea l i sa r , a inda que t runcado , esse dese jo q u e e ra u m a a legr ia 
do meu coração. Es tác io , você não precisa de mim ; m a s eu preciso de 
você. J á lhe d i sse que t e n h o a ambição de p a r t i c i p a r na sua gloria , de 
co laborar de a lgum modo no seu esforço pela da nossa t e r r a . . . Se não 
fosse a lei, você ace i tava-me pa ra sua mãe adopt iva , não ace i t ava? 
Diga. Diga q u e sim. 

ESTÁCIO. E poder ia recusal-o, minha boa mãe? 
D. E M Í L I A . Obrigado, meu f i lho. Pois bem A lei não prohibe que 

eu d i sponha de uma p a r t e dos meus b e n s . . . 
ESTÁCIO. O h ! t i t ia , que i d ê a . . . 
D. E M Í L I A . Volta a t r a t a r - m e por t i t i a . Tel-o-el of fendido , Es tác io? 
ESTÁCIO. P e r d o e - m e . . . Mas o que l e m b r a . . . 
D. E M Í L I A . Teve você esc rupulo ao receber a h e r a n ç a de seus 

paes? Sentir-se-ia me l ind rado por um legado no meu t e s t amen to? Re-
cusa r i a mesmo toda a minha f o r t u n a si eu mor resse sem ou t ro herdei-
ro? Po rque ha-de r ege i t a r de mim, viva, o que não rege i t a r i a si eu 
est ivesse m o r t a ? Po rque ha-de j>rlvar-m£ desse g r a n d e p raze r de en 
t regar - lhe por m i n h a s mãos o que lhe des t inava quando t inha a doce 
esperança de fazel-o meu f i lho adopt ivo? 

ESTÁCIO. Peço-lhe enca rec idamen te que n ã o pense nisso. Como 
poderia eu consent i r em despo ja r Luiz inha do que ê de l ia? 

D. E M Í L I A . Del la? O que C meu não 6 de Luiz inha , ê meu. Lu iz inha 
ê j á m u i t o r ica, demas iado r ica p a r a o seu gosto. Me tade da minha 
f o r t u n a em n a d a a l t e r a a s i tuação delia. Tem por você uma a m i s a d e 
que ê quas i um culto. Conheço-a. Receberá es ta not ic ia com en thus ias -
mo — e d i r á a proposi to d u a s g raças . Vou cliamal-a. 

ESTÁCIO. T i t i a , p e ç o - l h e . . . 
D. E M Í L I A . Ella devo es ta r -se p r e p a r a n d o para o j a n t a r . Vou cha-

mal-a. 

SCENA VI 

Estácio, só 

ESTÁCIO. A minha recusa seria uma grosse i ra ingra t idão . E tenho 
a cer teza de e m p r e g a r d ignamen te essa r iqueza, h o n r a n d o aquel la que 
m 'a i c o n f i a . . . Sa ra , m inha pobre e que r ida S a r a ! T i v e coragem de 
perder- te u m a vez, não t enho a de perder- te segunda. O que eu quer ia 
é que tu fosses feliz. A tua fe l ic idade es tá agora n a s m i n h a s mãos — 
sou eu. Tel-a-ás, m inha S a r a ! . . . E Lu i z inha? Não n o s preoccupemos, 
a proposi to de cousas sérias , como uma t r aves su ra de cr iança . N u m a 



repente de enthusiasmo, Luizinha pensou em casar commigo. Jíi esta-
rá pensando em out ra c o u s a . . . 

SOENA VII 

Estác io , O. Emi l i a , Lu iz inha , Jesu i i i a 

(Ao chegarem D. Emília e Luizinha á porta A, Jcsuina, 
pela porta li, dirige-se a D. Emília, que fica a ralhar-lhe bai-
xo, emquanto Luizinha se dirige a Estácio). 

J E S U I N A . (A D. Emilia.) Minha seiihora, pareceu-me ouvir dizer 
ao copeiro que não sabia quan tas pessoas seriam a j an t a r . Como eu 
também não sabia, vim p e r g u n t a r . . . 

LUIZINIIA. (A Estácio) Será que você se decidiu ao que lhe propus? 
Previno-o, porém, de que tudo deve f i ca r em segredo a té encaminhar-
mos um casamento convaniente para S a r a . . . 

I). EMILIA. A surpreza que eu queria fazer-lhe na presença de Es-
tácio era dizer-lhe que elle accedeu, por mui ta instancia minha, em 
ser meu fi lho a d o p t i v o . . . 

ESTÁCIO. P e r d ã o . . . 
LUIZINHA. F i lho adoptivoV P a r a que é isso? Elle sempre foi 

aqui em casa o f i lho mais velho. Q u a n t a s vezes eu dizia que m a m ã e 
quer ia ' mais bem a Es tác io do que a m i m . . . Não vejo novidade ne-
n h u m a . . . 

ESTÁCIO. Perdão, minha p r i m a . . . 
LUIZINHA. Es tá perdoado por esta vez, primo Estácio. 
ESTÁCIO. (Sorr indo ) Perdão, Luizinha. Ha 110 que t i t ia pretende 

uma novidade que lhe interessa. A minha adopção causaAhe- ia una 
prejuízo enorme. Como seu i r m ã o . . . 

LUIZINHA. Não poderá casar commigo? E ' pena. Vocô^ bem sabe 
que eu o considerava um optimo part ido. 

D. EMILIA. Fa l e serio, Luizinha. O escrupulo de E s t á c i o . . . 
ESTÁCIO. Não é só um escrupulo, t i t i a . . . 
D. EMILIA. E ' que, como seu irmão, elle par t ic ipará com você na 

minha f o r t u n a . 
LUIZINHA. Estácio, vou f a l a r sério. Mamãe manda, eu obedeço. 

Do contrario, sal tava-lhe ao pescoço chamando-lhe m a n i n h o . . . Tudo 
quanto mamãe f az é bem fei to. Foi preciso que ella ins tasse com vo-
cê? Isso é ingratidão, Estácio. 

ESTÁCIO. Não, L u i z i n h a . . . 
LUIZINHA. E ' preciso que eu também inste? Peço-lhe que aceite. 

Peço-o de todo o coração. Mamãe vai f i ca r tão contente com i s s o . . . 
E eu também. Nós fomos sempre, desde crianças, como irmãos. E ea 
não lhe dizia (o D. Emilia) que gostar ia t an to de ter um irmão que 
fosse o Estácio? Você não pôde recusar , e não o recusa a mamãe, não? 

ESTÁCIO. Não sou ingrato. E não quero parecer que o sou. (bei ja 
a mão a D. Emilia). 

D. EMILIA. Obrigado, meu filho. 
(Estácio pretende beijar a mão de Luizinha) 

LUIZINHA. ( o f f c r c c e n d o - l h e u testa). Aqui. En t re irmãos, o que 
você pretendia seria pedantismo. 

I). EMILIA. Vou d a r uma vista d'olhos lá por d e n t r o . . . 



L U I Z I N H A . E eu vou can t a r . Você l ivrou-se de mim, que ten te i 
caçal-o p a r a mar ido . M a m ã e fo i ma i s liabil do que e u : caçou-o p a r a 
f i lho. Ernfiin, s empre ganhe i um irmão. Serve. Es tou contente , (l)iri-
gc-se para o piano.) * 

E S T Á C I O . E s t a cabecinha de vento tem um g r a n d e c o r a ç ã o . . . Ago-
ra , ao p e n s a r nisso, lembro-me de que sempre o teve a s s i m . . . 

L U I Z I N H A . (cantando) : 

.OLHOS VERDES 

* Olhos encan tados , olhos cor do mar , 
Olhos pensa t ivos que faze i s s c i s m a r . . . 

Que f o r m o s a s cousas, q u a n t a s m a r a v i l h a s 
E m vos vendo sonho, em vos f i t a n d o v e j o . . . 
Cór tes p i t torescos de a f a s t a d a s i lhas 
Ba louçando no a r s eus coquei raes em f lor , 
Solidões t r anqu i l l a s f e i t a s p a r a o bei jo , 
Ninhos v e r d e j a n t e s fe i tos pana o a m o r . . . 

SCENA V I I I 

Luizinha, Estácio, Gervásio, Sara, Miss Griblile, e, depois, D. Emilia 

GERVÁSIO. (Entra, seguido dc Sara e miss Gribblc, e dirige-se a 
Luizinha) Corr i p a r a a m i n h a obrigação. P e r m i t t e que a Hcompanhe? 

L U I Z I N H A . (Ccdendo-lhc o iogar ao piano) Pe rmi t to . Vou buscar 
a musica. (Vac d estante, onde se demorn escolhendo). 

M I S S G R I B B L E . (A Gervásio c Sara, depois dc olhar no rclogio de 
pulseira). Oooh, preciso p r e p a r a r - m e p a r a o j a n t a r . .Permissão (Sac). 

E S T Á C I O , (a Sara) Concede-me u m a p a l a v r a , S a r a ? (Sara 
olha-o admirada, c acompanlia-o para o outro lado da seena). 

L U I Z I N H A . (Baixo, a Gervásio) Espe re um pouco. F i n j a que esta-
mos f a l a n d o em s e g r e d o . . . que e s t amos t rocando conf idencias . (Fica 
a observar disfarçadamente Estácio e Sara). 

ESTÁCIO. Sara , nossa t i a , ignorando a m i n h a s i tuação, t r a n s f o r -
mou-a por c o m p l e t o . . . 

SARA. Como? 
ESTÁCIO. Qulz adop ta r -me por f i l h o . . . i s to <5, q u e eu ace i tasse 

p a r t e da sua f o r t u n a . . . 
SARA. E você? 

ESTÁCIO. Poder ia recusal-o? 
SARA. Fez bem, Estácio. E l la sempre lhe qulz como a um fi lho. 

ESTÁCIO. Aceitei por el la , e p o r . . . nós dois. E a g o r a . . . 
SARA. Estác io , mesmo o que vocô cons iderava um obs táculo e n t r e 

nós, nunca o fo i p a r a mim.- (Estende-lhe a mão, que Estácio apcrta{ 
demoradamente. Em seguida, começando Luizinha a cantar, os dois 
approximam-sc do piano). 

L U I Z I N H A . (cantando) : 

(*) Musica do Maestro Antonio CarloB. 



Olhos pensativos que fa la i s de a m o r ! 

Vem cahindo a tarde, vae subindo a l u a ; 
O horizonte, como para recebel-as, 
De uma f ímbr ia de ouro toda se d e b r u a ; 
Afia a briza, cheia de t e rnura ousada, 
Esf ro lando as ondas, provocando nel las 
Bruscos arrepios de mulher bei jada. 

Olhos tentadores da mulher a m a d a ! 

Uma vela branca, toda alvor, se a f a s t a 
Balançando na onda, pa lp i tando ao ven to ; 
Eil-a que mergulha pela noite vasta, 
Pela vasta noite fe i ta de l u a r . . . 
EU-a que mergulha pelo f i rmamento 
Desdobrado, ao longe, nos confins do mar. 

Olhos pensativos que fazeis sonha r ! 

Branca vela e r ran te , branca vela e r ran te , 
Como a noite é c l a r a ! Como o céu 6 l indo! 

Leva-me comtigo pelo m a r . . . Ad ian te ! 
Leva-me comtigo ató mais longe — a essa 
F imbr ia de horizonte onde te vaes sumindo 
E onde acaba o mar, e de onde o ceu c o m e ç a . . . 

Olhos abençoados, cheios de promessa! 

Olhos scismadores que fazeis sonhar, 
Olhos cor do m a r ! 

D. EMÍLIA. (Que entrara emquanto Luizinha cantava. A Estácio). 
A sua mala chegou. E r a só uma? 

ESTÁCIO. A minha mala? 
D. EMÍLIA. Logo que você disse que t inha descido na Rotisserie, man-

dei buscar a sua bagagem. Não está com saudades do seu quar to? Vá 
vel-o. (Discretamente ) E leve o sr. Gervásio, que ha-de querer prepa-
rar-se pa ra o j an t a r . 

ESTÁCIO. (A Gervásio) Faço empenho em mostrar- lhe como nesta 
casa 6 príncipe um f i lho prodigo. Venha commigo ver o meu quarto, 
que não vejo ha dois a n n o s . . . 

GERVÁSIO, (acompanliando-o) Com muito prazer . Dão-me licença? 
D. EMÍLIA, (<i Estácio) Sabe o caminho? 
ESTÁCIO. Nunca fu i esquecido, t i t ia . (Estácio e Gervásio saem). 

SCENA I X 

SARA. (apertando a mão a Luizinha) Oh, L u i z i n h a . . . 
D. EMÍLIA. (A Sara) Destinei pa ra dote do seu casamento -uma 

noticia. E s t á c i o . . . 
SARA. Abraoando-a) J á sei minha boa, minha q u e r i d a . . . sogra. 



D. EMÍLIA. (sorrindo) J â sabia? Pois eu queria fazer-lhe a surpre-
sa. Vão conf iar segredos a c r i a n ç a s . . . 

SARA. (Abraçando Luizinha) E foi v o c ê . . . 
D. EMÍLIA. Foi Luiz inha? Que l ingua de t r a p o s ! . . . 
SARA. (sorrindo) Quem me contou? Não. Isso fo i E s t á c i o . . . O que 

Luizinha fez f o i . . . 
LUIZINHA. (Iiccommendando-lhc segredo) E u não f iz nada, senão 

applaudir a idéa que mamãe teve. Foi uma surpreza pa ra mim. 
SARA. L u i z i n h a ! . . . 
LUIZINHA. Sara , eu n ã o t r a h i o segredo que surprehendi , e não 

era meu. Você está sendo in jus t a pa ra commigo . . . e ingra ta pa ra com 
mamãe. 

D. EMÍLIA. Não entendo nadá do que vocês estão pa ra ah l taga-
relando. Antes vão tagare la r ao piano (empurra-as doecmente). 

LUIZINHA. (A Sara) Vamos, passar inho contente. Cante que ê 
madrugada . (Senta-se ao piano, e acompanha) I s t o . . . 

SARA. (Cantando) : 

* Faz fr io. I Ia bruma. Agosto vae em meio 
E eu iria j u r a r , bemdito engano, 

Que a pr imavera veiu 
Antes do tempo, este anno. 

Vi-te. Sob o nevoento ceu de Agosto 
Nem os j a rd ins começam a b r o t a r ; 

Mas ha rosas no teu rosto 
E azul, azul de ceu, no teu olhar. 

Que importa o f r io? a b ruma? Agosto em melo? 
Juro , posso jural-o, não me engano: 

A pr imavera veiu 
Antes do tempo, este anno. 

Amo-te. E assim como se não houvesse 
Inverno, e a t e r ra nua , e a b ruma no ar , 

O meu coração floresce 
E ha luz, ha luz de sol, no meu olhar . 

(A meio do canto, Estácio e Gervásio apparecem á porta, onde esta-
cam discretamente). 

SOENA X 

ESTÁCIO. (A Sara) O meu coração floresce, 
E ha luz, ha luz de sol, no meu o l h a r . . . 

LUIZINHA. Sara c a n t o u . . . 
GERVÁSIO. Como um rouxinol. 
LUIZINHA. Não. O rouxinol não ê nosso. E canta de noite. O sabiá 

canta de madrugada . E tem a voz aveludada, do uma suavidade sem 
i g u a l . . . (A Estácio) Estácio, sabe que Sara ê uma perfeição? 

ESTÁCIO, (sorrindo) E ' ? 

( • ) Musion do Maestro Antonio Carlos. 



LUIZINHA. Esta lindezinha, este encanto, este mimo, tem um coração 
de deusa. 

SARA. Ora, L u i z i n h a . . . 
LUIZINHA. E você, rude nambiquara e meu irmão mais velho, vá 

se habi tuando á idéa de adora r de j o e l h o s . . . o seu idoio. Ou terá de 
liaver-se commigo. E, por f a l a r nisso. Perdoa-me ter ha pouco tentado 
sobre você uma espe r i ene ia? . . . 

ESTÁCIO. Uma esperieneia? 
D. EMÍLIA. Temos t r a v e s s u r a . . . 
LUIZINHA. Você chegou hoje, e de longe. De outro modo, já ter ia 

percebido o que aqui todos sabem. Sara , minha confidente de todos 
os dias, poderá contar-lhe por miúdos* essa his tor ia v e l h a . . . Eu gosto, 
e ha mui to tempo, de um moço — como Sara gosta de você. Não ê 
verdade, Sa ra? 

SARA. Dou o meu testemunho. 
LUIZINHA. E esse m o ç o . . . gosta de m i m . . . C r e i o ' q u e como você 

gosta de S a r a . . . Não 6 verdade, senhor Gervásio? 
OERVASIO. E u ? ! ! ! 
D. EMÍLIA. Oh, LuizinhÜ! 
LUIZINHA. (Tapmdo-lhe a bôcca) Não diga nada por emquanto, 

mamãe. A vez agora ê minha. (A Gervásio) Sim, o senhor, gosta de mim. 
E não quer casar eonmiigo. Eu leio na sua alma como num livro que 
j á sei de cór. Não quer casar commigo, ou suppõe que não quer, porque 
eu tenho um defeito. O senhor considera humi lhan te pretender uma 
moça que tem o defei to de ser rica. Eu, que sou uma c r i a tu r inha vul-
gar , não me sinto humilhada por querer casar com um grande a r t i s ta . 
Ponha de p a r t e o seu amor proprlo como ou estou pondo o meu. Ha 
ou t ro que vale mais do que esses dois. Se a minha riqueza ê um emba-
raço á nossa felicidade, desistámos delia. I Ia tan to meio de dispor 
com ut i l idade para outrem de uma riqueza inútil pa ra a g e n t e . . . 
Quer, no seu ju s to orgulho, ser sempre o a r t i s t a que ê, e dever-se apenas 
ao seu gênio o ao seu t rabalho? Mas não sacr i f ique a essa nobre am-
bição o que não 6 preciso s a c r i f i c a r . . . Eu serei, contente, a mulher do 
modesto professor de canto que o senhor não quer deixar de s e r . . . 

GERVÁSIO. (A D. Emitia) Dá licença que eu diga á Sua f i lha o 
que sinto? 

D. EMÍLIA. (sorr indo) Diga. Mas diga-lhe tudo quanto realmente 
s e n t e . . . 

GERVÁSIO. (A Luizinha) Minha senhora, eu nunca lhe disse, ou 
a ninguém, que a a m a v a . . . 

LUIZINHA. O Senhor foi sempre tão d i s c r e t o . . . Mas o meu dedo min-
d inho . . . 

GERVÁSIO. Nunca lhe dei a perceber qualquer s e n t i m e n t o . . . 
LUIZINHA. A mim? Nunca. Sara 6 que percebia, e me c o n t a v a . . . 
GERVÁSIO. Mais de uma vez, t en tando fugi r , a r rancar -me a esta 

s i tuação que considerava insolúvel, pedi d i s p e n s a . . . 
D. EMÍLIA. Mas Luizinha não queria out ro p r o f e s s o r . . . 
LUIZINHA. E mamãe não queria outro g e n r o . . . 
GERVÁSIO, E eu não t inha c o r a g e m . . . P o r q u e . . . P o r q u e . . . (Agar-

rando o braço de Estácio) Mas diga-me, pelo amor de Deus, eu não 
estarei sonhando? 



ESTÁCIO. Es tá vivendo o mais bello sonlio da vida. 
D. EMÍLIA. (Que tem estado enlaçando Luizinlia, a Gervásio) En-

tão p a r a mim não ha um abraço? 
GERVÁSIO.. (Bei jando- lhe a mão) Pe rdoe-me . . . Estou tão atordoa-

d o . . . 
LUIZINHA. ( I n d o buscar Aliss Gribble, que apparecêra d porta, cm 

grande toilctte) Apresento-lhe o senhor Gervásio Gomes, um grande 
a r t i s ta , que deu á sua Luizinlia a honra de acceitar-lhe a mão. Miss 
Anna Edltli Gribble, que me a t u r a desde que eu era assim, e pa ra quem 
eu sou, e espero ser sempre, a sua pequena L ü i z l n h a . . . 

MISS GRIBBLE. O senhor f a r á venturosa minha pequena Luizi-
n h a . . . S i m . . . Ambos. 

LUIZINHA. Miss Gribble ha-de conservar-se sempre a minha amiga 
e companheira, não? 

MISS GRIBBLE. Sim, sempre! Da minha terrible Luizinlia. 
LUIZINHA. Agora, mais do que nunca, preciso d a s lições da minha 

excellente professora. Não sei ser n o i v a . . . 
MISS GRIBBLE. (rindo) Ooool i . . . Melhor do que e u . . . Muito. 
ESTÁCIO. Desculpa-me, Gervásio, fur tar- lhe ' por dous minutos a 

a t tenção de sua noiva? E ' para uma questão g r a v e . . . 
GERVÁSIO, (saccando o rclogio e sorrindo) Se é só por dois mi-

n u t o s . . . / 
ESTÁCIO. (A Luizinlia) Você dá-nos uma pa lavra? (Retira-se com 

Luizinlia c Sara, para um lado da scena). 
D. EMÍLIA. (A Gervásio) Que nova conspiração es tarão os t res tra-

mando depois da que com tan to succosso u rd i ram contra o senhor? 
Porque o sr., está visto, foi vict ima de uma consp i r ação . . . 

GERVÁSIO, (sorrindo) Victima innocen te . . . 
I). EMÍLIA. Pela sua innocencia não ponho a mão no fogo. Diga 

que também não atfredita na m i n h a . . . 
ESTÁCIO, (a Luizinlia) Luizinha, voei! sabia do motivo porque eu 

dezlstira dc casa r com Sara. 
LUIZINHA. Sabia. I s to 6... Desconfiei de que houvera na sua vida 

algum t rans torno grave. Só assim se e x p l i c a v a . . . e Sara não conse-
guiu occultar-m'o de todo. 

SARA. El la sabia. Eu disse-lh'o. 
ESTÁCIO, (A .Luizinlia) Essa idóa de adopção foi sua. Confesse-o. 
SARA. Foi sua, confesse. 
LUIZINHA. Não. Essa idóa foi de mamãe. Só delia. 
ESTÁCIO. L u i z i n h a ! . . . 
LUIZINHA. Estácio, eu limitei-me a pôr em prova a sinceridade da 

razão que vocô dera a Sara . Vocó me perdoa, não perdoa? Eu queria sa-
ber com certeza se devia aconselhar Sara a resistir-lhe — ou a esque-
cel-o. Depois, instei com ella a que resistisse, e luctasse c o r a j o s a m e n t e . . . 

SARA. E ' verdade. Mas foi só isso, Luizinlia? 
LUIZINHA. Foi. A idéa da adopção de Estácio foi, espontaneamen-

te, de mamãe, que nada sabia e nada sabe. Eu não tral i i o segredo que 



í 

v. 
s u r p r e h e n d i a vocês dois. A idéa que mamãe teve nunca me o c c o r r ê r a ; 
e e n t r e t a n t o era tão n a t u r a l , não e r a? Querem que ella o conf i rme? 
(Chama D. Emília). 

ESTÁCIO. Não 6 preciso. Af ina l o d i ab re t e que eu c o n h e c i a . . . 
D. E M Í L I A . E s t ã peior. E u não lhe d isse? 
ESTÁCIO. . . . D i s f a r ç a v a u m an jo . 
L U I Z I N I I A . (Chama Gervásio. A este). Es tác io estíí-me revelando 

que eu sou u m an jo . O senhor sab ia? Po rque nunca m e disse? 
GERVÁSIO. P o r q u e e ra inút i l . O seu dedo mind inho a d v i n h a v a tão 

bem tudo que eu pensava e s e n t i a . . . 
O C O P E I R O , (ó porta) O j a n t a r es tá servido. 
D. E M Í L I A . Vamos j a n t a r . J a n t a r de noivos (a miss Gribble) Con-

vido-a p a r a sen ta r - se ao meu lado. Só ass im teremos, a s duas , com 
quem conversar . E a pobre de miss Gribble tem agora t a r e f a dobrada : 
t omar conta d e d o i s . . . 

M I S S G R I B B L E . Oooh, n ã o ! Só um (aponta c acaricia Luizinha) 
Um. Sempre, não? 

D. E M Í L I A . E m todo o caso, r e c o m m e n d o - l h e . . . o s qua t ro . (Todos 
riem. I). Emilia, Sara e Estácio saem. Miss Gribble fica junto á por-
ia, esperando). 

L U I Z I N I I A . (A Gervásio) E diga-me agora , não era um exaggero 
seu p e n s a r que a f lo r do meu be i jo 

Pende de r a m a tão a l t a ? 
(Gervásio faz um movimento para colher o beijo que ella 

lhe offerece). 
M I S S G R I B B L E . (avançando) O o o h ! . . . Improperl 

CAE O PANNO 

VICENTE DE CARVALHO. 

NOTA. — "Luizinha, ein que o autor, jíl ao entardecer da vida, tentou 
pela primeira vez o genero theatral, foi escrlpta especialmente para duas bri-
lhantes cantoras patrícias, as senhoritas Bellah de Andrada e Cecilia Lebeis; 
assim se explica a inclusSo de tantos números de canto na comedia. Esta é. 
apenas um pretexto. 

— Na impressão do primeiro acto, feita longe das vistas do autor, esca-
param alguns erros de revisüo, um dos quaes prejudica gravemente o sentido. 

Na scena XII, em vez de, como saiu : 
"LUIZINIIA. Pobre Sara. Von ver si a distraio e animo. (A Estácio) Ago-

ra, em vez de musica nambiquara. . . (Acompanha Sara com os olhos. Estácio 
e Miss Gribble cumprimentam-se) Bom dia!" Deve ler-se: 

"LUIZINIIA. Pobre Sara. Vou ver si a distraio e animo. (A Estácio) 
Agora, em vez de musica nambiquara.. . (Acompanhe Sara com os olhos. Es-
tácio e Miss Gribble cumprimentam-se ) 

SARA (dirigindo-se a Gervásio) Bom dia !" 
V. DE C. 



VIAJANDO (i) 
( C O I Z A S D O M E U D IÁR IO) 

1913 

Discorrendo com Alfredo Varela — Fevereiro, 26. 
— Oito ás dez da noite. Le-me Alfredo Varela o longo 

índice de suas estudadas Revoluções Cisplatinas. Embre-
nhámo-nos em debate especialmente tocante ao nosso pe-
ríodo regencial. Nelle Diogo Feijó, o trapalhão, único!, que 
abandonou o poder para se revoltar contra o poder, é re-
duzido a justas proporções pelo talento amestrado do emi-
nente historiador. 

E, soubesse Varela das crónicas paulistas tanto quan-
to das riograndenses, certo não esqueceria dos heroísmos 
negativos do padre regente: a lição epistolar de civismo 
que recebeu do probidozo barão de Caxias; o azilo, em 
Itapemirim, sob teto onde seu nome recordava illegalida-
de e acinte; a intimação, do Governo Provizorio em 1821, 
no cazo Nuno de Locio, para que não porfiasse em escon-
der a verdade; a penitencia do quanto dissera e escrevera 
contra o celibato clerical, etc. 

Dezordenado ventoinha! Inimigo infatigavel dos An-
dradas emquanto intentavam e realizavam a Independen-
cia, firme os acompanhou quando, praticando elles a maior 
das illegalidades, entregaram o Brazil a uma criança de 
quinze annos, arriscando a sorte da nação aos acazos du-
ma loteria politica, felizmente premiada com o longo rei-
nado do segundo imperador. 

— "E nós brigámos tanto para desgraça do paiz!", 
exclamava Feijó em 1841, ao sentir os primeiros simtomas 
da paralizia, e abraçando o vulto senografico de Anto-
nio Carlos. Um anno depois, mais enfermo e mais ten-
çoeiro, estourava em Sorocaba o movimento de 1842, en-

V. n Revista Ao Brasil de agosto. 



tre outros motivos para o restabelecimento do ministério 
Andrada com excluzão de Aureliano Coutinho; constran-
gia Rafael Tobias, nas vicissitudes que a dezavizada ini-
ciativa do correligionário lhe acarretára, a dezaparecer na 
estrada da Faxina, rumo sul; e grudava na historia pau-
lista a menos respeitável de suas documentadas paginas: 
uma rebellião quazi sem combates! 

Excepção aberta aos tiroteios sustentados no norte da 
província pela valentia do, injustamente esquecido, Ana-
cleto Ferreira Pinto, o que se viu em 1842 de notável foi 
uma fuga geral. Não fugiram os dous Andradas, já velhi-
nhos; tendo tomado passagem na barca (linguagem do 
tempo), foram delidos nas suas próprias rezidencias no 
Rio de Janeiro. Não fugiu Feijó porque não poude. Esca-
puliram os demais atores da peça. Na sua fazenda ocultou-

. os, muitos, o generozo conservador José Manoel da Fon-
seca; magnanimidade es'sa que, incompatibilizando-o en-
tão com os chefes do seu partido, veiu, em 1854 e no animo 
imperial, contribuir para a sua escolha de senador. Con-
seguira furar a lista tríplice como dissidente, isso devido 
ao auxilio da votação liberal, pequena porém grata, que 
obtivera sem pedir. 

Estudando a rebellião de 1842, parece-me assistir á 
comedia fantastica — O Galo Preto; correm todos quando 
o bicho aparece. Foi inscientemente em ambas essas co-
medias que o sr. Benedito Calixto colheu inspirações para 
— A Morte do Hispo, sacratíssima tela da qual um corpo 
se escafede moldura a fóra, esquecendo um pé dentro do 
quadro. 

Ha aiinos, poucos, em réplica a artigos, muitos, con-
trários á incrível tentativa do aumento do consumo pelo 
aumento do preço (valorização do café), lima commissão 
espontanea de competentes inesperados encommendou a 
não sei quem, á custa dos erário« públicos, uma estatua 
e a dr. Egas, que eu tenho absoluta certeza de haver co-
nhecido, um par de volumes: tudo concernente a Diogo 
Feijó. Dessa parte tipografica da homenagem, e que re-
velou dispor o padre regente de estro poético, voz de tro-
vão e sonetos alheios, cumpre salientar, a bem da recons-
trução histórica, a ida de Francisco de Paula Souza e Mel-
lo á Europa em 1822. 

E morreu em 1851 o insigne prezidente do conselho 
do gabinete de 31 de Maio de 1848, ignorando haver feito 
similhante viagem! 







Eviden temen te . . . "ha alguma coiza de podre no rei-
no da Dinamarca". 

Partida. Chegada. Roma. Fevereiro, 27. 

— Corre o trem. Velocidade um pouco superior á en-
tre Santos e Jundiaí. Montanhas, valles, aspétos, sucessi-
vos, porém não de todo dezeguaes, lembram os últimos tre-
chos de Niterói a Vitoria. 

Atravesso e margino villas e aldeias com a preten-
sora denominação de cidade, mal podendo reparar que na 
Italia não é f requente a repintura das cazas. A' esquerda, 
mais que á direita, como que as povoações descem dos 
morros, escorregando, deixando lá em cima — ruinas em 
ruinas, vestígios branconegros de vetustos castellos feu-
daes. 

Péssima impressão! Aquelles torreões esburacados, 
meço-os como documentos da covardia que couraçava o 
fidalgo contra o peão servente, contra o< agricultor, contra 
o trabalho, contra o municipalismo incipiente, contra o 
commercio egualitario. Enfada-me o senhor feudal. Abor-
rece-me a falsificação que o exalta. Não foi esse sangui-
nário illetrado, assaltante pertinaz, que impediu, como 
se acredita, o derradeiro espraiar do muzulmano entre 
Tours e Poitiers; o que alli houve foi a derrota do filho da 
zona tórrida pelo inverno. Não se puderam entender o 
siroco e a neve, o mourisco e o flavio. Carlos Martel só Ires 
dias depois apreendeu o tamanho do t r iunfo! 

— Corre o trem, acelerado cada vez mais. Voa e cor-
re, cortando planícies arborizadas, com limites a var iar 
de fôrma, ora de pedra escura,algumas vezes de arbustos 
cortados e alinhadós como as das antigas chacaras de Bo-
tafogo.-Lá ao longe, carneiros, em grupos esbranquiçado«, 
obedientes a um ou dois pastores e o indefectível cão. Tu-
do em tanta ordem, tudo com tanta regular idade! 

Vêm chegando a tarde e a fome. Boa comida. Somos 
quatro á mezinha: eu e companhia, um inglez e compa-
nhia ; muito cazados, nós; recemcazados, elles. Parece-me... 
Mas não é possível! Aquilio foi aperto de botina, ou é 
unha encravada. Que teria a inglezinha com o meu pé? 
A Europa é um perigo para os sexagenários. 

Corre o t rem. Fogem povoações, campos, plantações, 
manadas. Dizem-me que, na Italia, quanto mais ao norte, 
mais intensas as manifestações da atividade, mais cultura, 



mais industria, mais dinheiro. Bonita a luta humana! 
Quantos interesses, enlaçado«, complicados, a servi-la! Mas 
quantula sint hominüm corpuscula! Lamentação de Juve-
nal que o nosso Paulo Eiró tão bem significou: 

Vem a morte de foice e acaba tudtf! 

Já em Roma. 

— A pedido da chuva e do recebimento das malas, 
adio para melhor ocazião as exclamações e a ternura com 
que pretendia chegar á Cidade Eterna e ver o Tibre. Vou 
para o Hotel Flora. Luxo tolerável. Vastas salas de refei-
ção. Delicadeza dos criados. Avizam-me: ao almoço rela-
tiva liberdade de t rajes; com capa ou sem capa, com pin-
tura ou sem ella, de ou sem chapéu e até com bonézinho 
irlandez: tudo aqui é permitido. Ao jantar (alcancei-o; 
ceei-o) tudo muda: smockinf}, collete branco ou sarapin-
tado, luvas para serem descalçadas logo que aparece a so-
pa, silencio, e muitos criados de cazaca. Dezoito liras dia-
rias por pessoa. 

Que porção de gente feia! Este hotel é especialista em 
caras medonhas e inglezas decotadas. Tão bem despidas 
essas inglezas com caras ponteagudas! Suspeito que seu 
governo as exporta para diminuir a população dos outros 
paizes. Em Atenas, no IV século A. G., foi verificado cor-
responder, á nudez dos atletas, baixa pronunciadissima 
na média dos cazamentos. Essas caveiras lá estabelece-
riam o deserto. 

Mais que tolerável foi, entretanto, a primeira impres-
são que recebi de Roma. Ruas largas e limpas. Edificações 
limpas e largas. Gavallos possantes, como não os temos 
no Brazil, puxando um a trote, morro acima, carruagem 
com tres pessoas alem do cocheiro; moderação nas gorge-
tas; afabilidade geral. 

Do carro, que por instantes estacionára, reparei em 
duas carinhas redondas, bonitas, moças, tão alegres, tão 
contentes! Eram naturalmente duas irmãs, duas amigas, 
duas companheiras. Traziam vestidos eguaes; cochicha-
vam confiadamente, sorrindo. Que cazo sadio! E' tão rara 
essa intimidade entre duas moças! Tão mais rara entre 
duas irmãs bonitas! 

— A' noite. Foge-me o somno. Para obtel-o vou exa-
minar a conta do hoteleiro de Nápoles; pagara-a-sem ve-
rificação. Ui! Para cobrar-me uma lira por pérfido café, 



o tratante contava-a por quatro. Da (liaria excluia tudo: 
excluia comida, chá, talher, guardanapo, pão, manteiga, e, 
depois de cotar almoço e jan tar por inteiro, cobrava por 
preços demolidores cada um dos pratos separadamente. 

Agora, sim, eu sei porque o rapinocrata só á ultima 
hora, á saída, me aprezentou a conta com a qual, illimita-
da que fosse a minha prevenção, eu não poderia contar. 
E' paupér r ima a adjetivação portugueza para qualif icar 
esse bandido, que eu recommendo, ' com apopletica since-
ridade, ao nojo e á auzencia dos vizitantes de ambos os he-
misfér ios . 

Acode ao nome de Carlos Rossi. E' alto, magro, algum 
tanto palreiro, insinuante como todo biltre apalaçado, llza 
olhar pensativo; tem ares de quem medita um poema. Na-
poli tanamente falando, Carlos é a adaptação hoteleira de 
Mandrino com ligações originaes ao Pateo dos Milagres. 
Nada o demove de f u r t a r ; suas aspirações rezidem defini-
tivamente na carteira do proximo. Carlos Rossi pertence 
á diretoria de associação protetora-do estrangeiros contra 
os exploradores. Tem, pois, a perfidia fácil. 

Latrão e Colizeu — Feverero, 28. 

— Delicadíssimo, procura-me o dr. Bruno Chaves. Es-
tá pezarozo o digno diplomata, verdadeira providencia dos 
brazileiros aqui. Acabrunha-o a morte do professor An-
gelo Gubernatis, honesto amigo da justiça e do Brazil, dis-
cordante do laudo da Guianna, com o qual a Inglaterra 
se pagou da intimação pa ra o recuo do Menelick. Angelo 
Gubernatis, em dicionário biográfico, admitiu alguns no-
mes brazileiros. Raro. 

— Antes de concordar em que a Egreja de S. João de 
Latrão seja a mais antiga das que Constantino oficializou, 
é obrigatoria (porque caminho commodo, e a porta santa 
só se abre em anno 'de jubileu) a passagem pela praça 
fronteira onde está a reclamar elogio o obelisco egipciaco 
de granito vermelho, alto de mais de quarenta metros. 
Foi roubado á terra dos Faraós ha mais ou memos deze-
sete séculos. Tratasse-se dum guarda-chuva de segunda 
mão, ou duma dúzia de meias, e o larapio teria sido cha-
mado á policia para averiguações. O cazo, porém, foi com 
um obelisco e com o filho de S. Helena, e ficou por isso 
mesmo. 



Entro. Logo, á esquerda, continuando idéas desperta-
das pelo obelisco, aquella caveira vendo quem chega, me-
x&ndo-se no fundo negríssimo do quadro! Assusta. O alem 
egipciaco invadiu todas as religiões, todas as artes, e ain-
da na p in tura suas entradas são inapagaveis. Dalli, da-
quella baixada, por onde desceram dos planaltos aziaticos 
para a Europa peninsulada immigrantes e civilizações 
(isto é de Draper) , até as formulas juridicas par t i ram em 
busca do ocidente. Das margens do Nilo veiu, tendo talvez 
lá nascido, crescido e minguado, a instituição do juri , me-
lhor que a atual, pois os jurados, trinta em numero, eram 
trazidos de localidade diversa da cm que o delito fora 
praticado. A mentiroza epigraphe — Alleçjações Finaes, 
ainda hoje conservada em autos que os juizes guardam 
annos e annos na gaveta, recebendo o ordenado por intei-
ro, é também um legado que o velho Egito nos entregou. 
Mas deixemos o Nilo e voltejiios ao Tibre e a Latrão. 

Na velhice desta Egrcja são indisfarçaveis varias, 
avariadas e f ragmentadas restaurações. Sobre o altar-

mor está uma da popularizada e admirada Ceia de Lionar-
do da Vinci, trabalho, no original, superior em concepção 
porém não em execução ao do luzitano Estevão Gonçal-
ves (1610) e que é, quiçá, a pagina mais artistica do seu 
artístico Missal. O tento curiozo do fâmulo e o cialo a um 
canto, sinalou-os o portuguez, olvidou-os o italiano. 

Fiz alto deante da tela em que Bonifacio VIII, com o 
plhar untuozo do inquizidor, está a requerer que se lhe 
reaplique a valente bofetada de Nogaret. Quando, em bai-
xo do al tar privilegiado onde só ao papa (ou a procurador 
em cauza própria) é permitido rezar missa, me mostraram 
os craneos de S. Pedro e S. Paulo, custei a engolir uma re-
verendíssima gargalhada . Mirei-os com caricato respeito 
(não entendo, mas foi isso mesmo) e chamei á memoria 
os onze apostolos (pie, excluído S. Paulo c u j a convivência 
com S. Pedro e grupo foi quazi nulla, fo rmam com aquel-
le calvo (Era-o? Ha duvidas.) um numero cabalístico: pois, 
multiplicado pela somma de duas trindades, produz o dos 
discípulos secretos do filho de Miriam. Esse numero era 
venerado pelos essenios e ainda hoje merece decifrações 
ocultistas. Franzi a testa. Silenciei um minuto. Relirei-
me solenne sem dar gratificação ao explicador dessas mi-
lagrozas relíquias. Ficou assim com cara de quem tem de 
ir á caza do dentista. 

O templo é grandiozo. O muzeu, onde prima pela per-
feição uma estatua de Sofocles, e onde atráe especial re-



paro. o baixo relevo — Orestes auxiliado por Pilades, jus-
tifica pela sua superioridade na divizão e na collocação 
das obras de arte, e bastante pelo asseio, a abundante con-
corrência ,de vizitantes. Perturba-o, porém, a confuzão do 
sagrado com o profano; o omnia landa nefanda maio per-
mixta furore da imprecação de Gatullo' encontraria em 
Latrão pannos para manga. 

A deuza da abundancia (Geres?); uma implacavel 
placa recordando o jubileu de 1S75; uma inscrição em la-
tim joven sobre sarcofago de sacerdote portuguez; cinco 
dos doze apostolos (Mateus, Felipe, Tomé, Jacó e Tadeu) 
ensaiados uns nos outros: idênticos em melenas, al tura, 

barba e gesto: quazi subst i tuíram por limitada molliadela 
o banho de arte que a Latrão me chamára. 

— Entardece. Vou ao Golizeu. Conhecia-o pela leitu-
ra, no Conde de Montecristo, do rapto de Alberto de Mor-
cerf ; f raquíss ima fonte de informação, portanto. Enorme! 
Excede de meio quilometro sua c i rcumferencia; sua al tura 
atinge a cincoenta melros. 

— Busco lá em cima, no segundo andar , ponto de vis-
ta que me facilite receber e localizar na atenção esse 
exorbitante atestado da vaidade dos Flavios! Gomeçou-o 
Vespaziano o somítico; completou-o Tito o maroto. A ini-

quidade avarenta do pai manifestou-se num decennio de 
t irannia odioza; o que foi e-o que seria o filho si uma be-
nemér i ta febre o não suprimisse, di-lo a destruição de 
Jerusalem, atrocidade com escalas pelo morticínio e pelo 
incêndio; di-lo, ainda, aquelle canudo de ferro que matava 
de longe (polvora? salitre?) os escaveirados mas rezolu-
tos infantes de João Bargioras. 

Era então Jerusalem o quinto núcleo ocidental em 
população; era uma das metropoles do pensamento huma-
no. Alii se discutia. Filozofava-se bastante alli. Dum dos 
seuis festins saíra, quarenta annos havia, dos lábios de 
Cleópatra, passageira amante do generozo Herodes, a mais 
p rofunda duvida oposta á exploradora toleima da resur-
reição da carne. "Mas as mulheres resuscitam» nuas ou 
vest idas?", perguntou Cleópatra. 

Perfe i tamente! O que a mulher tem de mais espon-
tâneo, e por isso mais bello, é o pudor . 

Mas Latrão e Col izeu. . . Quanto dinheiro gasto! Apro-
veitados esses esforços e respetivos metaes (então só cor-
ria dinheiro de pezo, embora Egger discuta si os gregos 
conheciam a letra do cambio) em prol da navegação e não 
do eus imaginados pelo antropomorfismo, da astronomia 



e não dos gladiadores, poderia a America ter sido chamada 
á civilização doze ou quatorze séculos antes de haver o 
pr imeiro Cortereal tocado ás pra ias do Labrador (1464?). 
Eu j á disse isso não sei onde. Repito porque amo a ver-
dade, e em amor são permit idas as repetições. 

Colizeu e La t rão : acertei vizitando-os n u m mesmo dia. 
Ligam-se encaixadamente no meu animo religião ç gover-
no : a ba t ina do padre e a f a rda do soldado. Geram e ali-
mentam em collaboração o mal que podem; quando, po-
rém, br igam e se separam, o progresso, aproveitando-se-
do interstício, alarga-o, abr indo caminho ao fu tu ro que 
chega. Exemplos? Rivalizando quartéis e al tares, a guer-
ra dos Tr in ta Annos exercitou a Al lemanha na prat ica do 
livre exame, e, opulentada a mental idade européa por cul-
minancias chamadas Descartes, Spinoza, Pascal, Cromwell, 
repercut idamente o mundo melhorou depois da paz ide 
Vestefalia. 

Na F rança de 1789, separados clero e nobreza a rmada , 
brilhou a aurora da l iberdade civil. Em Portugal o pomba-
lismo, trucidando a inquizição e a f idalguia mili tarizada, 
in ter rompeu a quéda da nacional idade e preparou a a lma 
popular para instituições mais democráticas. 

No Brazil, i rmanados o teologismo e a eazerna, feno-
meno sequente ao termo da gue r ra do Paragua i e á prizão 
dos bispos, fo ram de tal ar te solapadas as instituições li-
ber-aes que, após tres quinquénios, teve a nação de sofrer 
o mais incontestável retrocesso. T i ra ram- lhe cerca de 
seiscenlos mil contos pa ra engordar f rades estrangeiros. 
Septupl icarám as responsabil idades do paiz. Aboliram a 
prestação de contas. Etern izaram a moeda f iduciaria. Alu-
g a r a m a l iberdade "de imprensa . Em compensação a r ran-
j a r a m u m cardeal. Ora, muito obrigado! 

Basta de divagações. Boa noite, Martim. 

Um dia cheio — Março, 1.° 

— Sufoco! Diluvio de coizas ecleziasticas. Sete horas 
de l i turgia, teologia, arte, mui ta arte, crendices, ergolis-
mos, quadros, estatuas, mozaicos, e sobretudo de aprovei-
tamento de mater iaes pagãos para a r r a n j o s do crist ianis-
mo catolico. Religião forte! Vinte séculos de adaptação de 
desdobramentos alheios, e a inda reziste! Discute o passado, 
luta no prezente, confia no fu turo . Superior ás outras em 
arqui te tura , p intura , escultura, muzica; única que teve e 
tem oratoria. Não me houvesse Bacon lecionado, pa ra ra-
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